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RESUMO 
 

Os desafios ambientais são cada vez mais relevantes a nível internacional, com implicações 

significativas nas estratégias de longo prazo das Organizações, independentemente da sua 

atividade ou âmbito de atuação, pois as organizações são atualmente os maiores responsáveis 

pelos mais diversos e mais graves problemas ambientais. Como tal, a gestão ambiental tornou-se 

numa crescente preocupação internacional levando as empresas a implementarem sistemas de 

gestão ambiental, utilizando como base a ISO 14001:2015 ou o Sistema Comunitário de 

Ecogestão e Auditoria (EMAS). 

 

A presente dissertação de mestrado, desenvolvida em ambiente empresarial na empresa upK- 

Gestão de Facilities e Manutenção, S.A., teve como principal objetivo a análise do sistema de 

gestão implementado na empresa baseado nos requisitos da Norma NP EN ISO 14001:2004 e a 

colaboração no desenvolvimento e implementação do plano de transição para a Norma NP EN 

ISO 14001:2015. Para atingir o referido objetivo foram executadas um conjunto sistematizado de 

tarefas; sendo para tal analisados e satisfeitos os requisitos da ISO 14001:2015. 

  

A título de conclusão do trabalho realizado pode afirmar-se que o objetivo previamente 

estabelecido foi atingido na sua totalidade, uma vez que não foi detetada qualquer não 

conformidade relacionada com os novos requisitos da norma quando foi realizada a auditoria. 

Contudo, existem oportunidades de melhoria com alguma relevância para a integridade 

do Sistema de Gestão Ambiental (SGA), nomeadamente falhas na matriz de abordagem ao risco, 

pois os gases fluorados não constavam da mesma e constituem um possível risco para o 

colaborador e o cliente caso ocorra um acidente de trabalho em que estes estejam envolvidos. 

 

Por fim, como trabalho futuro a desenvolver pela ou na empresa, após esta assegurar a transição 

de todos os sistemas que compõem o Sistema Integrado de Gestão de Qualidade, Ambiente e 

Segurança (SIG-QAS), seria relevante a elaboração de um relatório de sustentabilidade, que 

consistiria de uma mais valia para uma organização que se identifica como sendo aplicada e 

preocupada com o desenvolvimento sustentável.  

 

 
 
 
 
 
 
 



  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 
 
 

Environmental challenges are increasingly relevant at the international level, with significant 

implications for the organizations' long-term strategies, regardless of their activity or scope, as 

organizations are currently responsible for several environmental problems. As such, 

environmental management has become a growing international concern leading companies to 

implement environmental management systems using ISO 14001: 2015 as their base or EMAS. 

 

This master's dissertation, developed in a business environment at the company upK-Management 

of Facilities and Maintenance, SA, has as the main objective the analysis of the environmental 

management system implemented in the company based on the requirements of Norm NP EN ISO 

14001: 2004 and collaboration in the development and implementation of the transition plan for NP 

EN ISO 14001: 2015. To achieve this goal, a systematic set of tasks was performed so as to 

analyze and satisfy the requirements of the ISO 14001: 2015. 

 

After the completion of the tasks, it can be stated that the previously established objective was 

reached in its entirety, since no non-conformity related to the new requirements of the standard 

were detected when the audit was performed. However, there are opportunities for improvement 

with some relevance to the integrity of the Environmental Management System (EMS), namely 

failures in the risk approach matrix, as the fluorinated gases were not included in the same and 

constitute a possible risk for the employee and the client in case an accident were to occur.  

 

Finally, as future work for the company, after ensuring the transition of all the systems that make 

up the GIS (Quality, Environment and Safety) system, it would be relevant for upK to elaborate a 

sustainability report as it would only be considered an added value for the organization as it is 

identified as being committed and concerned towards a sustainable development.  

  



 

 

 

  



 

 

NOMENCLATURA 
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1. INTRODUÇÃO  
 
1.1 Enquadramento 
 
Os desafios ambientais, como o uso excessivo de energia e a utilização de recursos naturais 

(Apcer Group, 2016), são cada vez mais exigentes e de extrema importância a nível internacional, 

com implicações relevantes nas estratégias de longo prazo das Organizações, 

independentemente da sua atividade ou âmbito de atuação, quer se trate de organizações de cariz 

público ou privado, com ou sem fins lucrativos. Isto levou a um aumento da preocupação ambiental 

por parte das organizações, que se reflete na forma como definem e gerem as suas políticas 

ambientais. Estas têm vindo, desde a revolução industrial, a desenvolver e investir em ações e 

soluções de melhoria para as suas atividades de forma a reduzir as consequências ambientais 

associadas à sua atividade, por exemplo, através de Certificação Ambiental ou da implementação 

de Sistemas de Gestão Ambiental ou integrados com outros sistemas, nomeadamente o Sistema 

de Gestão da Qualidade ou da Segurança, entre outros (Curran, 2006).  

 

A certificação ambiental mais utilizada é a baseada nos requisitos da norma ISO 14001, 

desenvolvida com o intuito de permitir que as Organizações que a adotam respondam às 

necessidades cada vez mais rigorosas de proteção ambiental, através da identificação das 

atividades com impactes ambientais mais significativos para as partes interessadas e pela gestão 

mais eficiente das atividades que conduzem a esses impactes, com o fim de os minimizar. O 

objetivo desta norma é permitir o estabelecimento de um equilíbrio entre o ambiente, a sociedade 

e a economia para obter um desenvolvimento sustentável, quer das próprias organizações, quer 

das comunidades em que estão inseridas (Comité Técnico ISO/TC 207, 2016) através da 

implementação de um sistema de gestão ambiental (SGA) eficiente. 

 

Esta norma tem, contudo, sofrido várias alterações devido às crescentes preocupações e 

expectativas da sociedade, relativamente à preservação ambiental e ao desenvolvimento 

sustentável. A versão mais atualizada da norma ISO 14001,  a versão de 2015,  é uma norma mais 

rigorosa e simultaneamente mais facilmente integrável com as outras normas de gestão, devido 

ao incremento das pressões, quer sociais, quer legais, ligadas às questões ambientais 

relacionadas com a gestão inadequada de recursos, alterações climáticas e a degradação dos 

ecossistemas (Comité Técnico ISO/TC 207, 2016), permitindo às organizações a implementação 

de um SGA estruturado de forma a que prevaleça a prevenção em detrimento da correção dos 

impactes ambientais decorrentes da sua normal atividade (upK, 2016).  
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1.2 Âmbito e Objetivo da Dissertação  
 
A presente dissertação de mestrado foi desenvolvida em ambiente empresarial na empresa upK - 

Gestão de Facilities e Manutenção, S.A., sediada na Rua das Cardosas, Maia. O principal objetivo 

da dissertação consistiu na análise do sistema de gestão implementado na upK – Gestão de 

Facilities e Manutenção, S.A., sustentado nos requisitos da Norma NP EN ISO 14001:2004 e na 

colaboração no desenvolvimento e implementação do plano de transição para a Norma NP EN 

ISO 14001:2015. 

 

Os objetivos secundários deste trabalho consistiram na identificação dos requisitos legais para a 

implementação de um sistema de gestão ambiental pela Norma NP EN ISO 14001:2015 e na 

identificação das principais diferenças existentes entre as versões de 2004 e 2015 da NP EN ISO 

14001. Esta análise permitiria um melhor entendimento da forma como se poderia efetuar a 

transição da versão implementada para a versão agora em vigor de forma cabal e eficiente. 

Permitiria ainda a compreensão da importância e relevância para a gestão estratégica das 

organizações, da integração de vários sistemas de gestão - no caso em análise qualidade, 

ambiente e segurança (QAS) - e na identificação de oportunidades de melhoria quer na 

produtividade, eficiência ou otimização de custos, que possam resultar da transição para a versão 

2015 da norma NP EN 14001. Neste momento, Agosto 2018, a upK ainda se encontra em fase de 

transição entre versões da norma, de forma a assegurar a certificação de acordo com os requisitos 

da norma ISO 14001:2015. 

 
 
1.3 Estrutura da Dissertação  
 
Esta dissertação encontra-se dividida em quatro capítulos. No primeiro capítulo é abordada a 

relevância do tema bem como os objetivos pretendidos neste estudo. No segundo capítulo é 

apresentada a evolução histórica da gestão ambiental e os motivos do seu surgimento, a 

importância do SGA para as empresas e a pertinência do desenvolvimento sustentável, no atual 

contexto sócio-económico-cultural mundial. No terceiro capítulo é realizada uma exposição do 

estudo de caso da upK – Gestão de Facilities e Manutenção, S.A., relativo à transição da norma 

NP EN ISSO 14001:2015 para a Norma NP EN ISO 14001:2015. No quarto e último capítulo, as 

conclusões obtidas são apresentadas, bem como são elencados alguns dos trabalhos e linhas de 

investigação futura que poderão decorrer do presente estudo.
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2. Gestão Ambiental 

 
2.1 Evolução Histórica 
 
A gestão ambiental tornou-se numa crescente preocupação internacional devido ao foco nas 

questões ambientais que interferem com a organização económica e social da sociedade (Braga 

& Morgado, 2012). Por exemplo, o comércio, os transportes mais poluentes, a 

distribuição/consumo desregulado de energia, o consumo excessivo de recursos naturais e 

respetivas repercussões associadas (Pedra, 2016) e a poluição global.  

 

Nem sempre os efeitos do ser humano no ambiente foram compreendidos, avaliados ou 

monitorizados. Como tal, permitiu-se que situações como derrames de efluentes residuais 

contaminados em rios ou depósitos de resíduos tóxicos no solo fossem prática comum no meio 

industrial (Pedra, 2016). Outras práticas comuns que prejudicaram o meio ambiente prendem-se 

com a libertação de dióxido de carbono e clorofluorcarbonetos sem monitorização ou controlo, 

criando um efeito de gases de estufa e a decomposição da camada de ozono (Caseirão, 2003). 

 

Com a 1ª revolução industrial (anos 50 do século XX) vieram os primeiros desastres ambientais e, 

por consequência, as primeiras leis para salvaguardar o ambiente e a população por eles afetada. 

Um dos desastres ambientais mais marcantes foi o “The Great Smog of 1952”, em que 12000 

pessoas morreram asfixiadas em Londres devido ao fumo proveniente da queima de carvão em 

fábricas e lareiras domésticas (Duarte, 2006). Este evento foi despoletado por um anticiclone que 

levou à estagnação de ar frio sobre Londres, causando a acumulação das partículas de fumo, 

dióxido de enxofre e dióxido de carbono, criando um fumo tóxico. Este elevado nível de poluição 

levou o governo britânico, depois de muita negação de qualquer conexão entre as mortes e a 

poluição e da sua responsabilidade neste âmbito, a aprovar a “Clean Air Act 1956”, que se tornou 

a primeira lei referente à poluição atmosférica do mundo (Potenza, 2017). 

 

Na figura 1, pode observar-se a timeline dos acontecimentos mais importantes no âmbito da 

proteção ambiental, começando pela criação da Environmental Protection Agency (EPA) e pela 

organização da Conferência de Estocolmo. A Conferência de Estocolmo levou à fundação de 

organizações ambientalistas, ao estabelecimento de programas ambientais, tais como o Programa 

das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA) e o Earthwatch, e ao aparecimento dos 

primeiros diplomas legais (Pedra, 2016). Outro marco importante foi a criação da World Comission 

on Environment and Development (WCED), também conhecido como Brundtland Comission, pela 
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Assembleia Geral das Nações Unidas, que se centra na capacidade de absorção dos 

ecossistemas de forma a eliminar os resíduos produzidos pela atividade humana (Pedra, 2016). 

 

 
 

Figura 1 - Evolução da Gestão Ambiental (Adaptado Pedra, 2016) 
 

Em 1987, o Relatório de Brundtland - o nosso futuro comum (elaborado pela Convenção Mundial 

sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento) apresenta o conceito de desenvolvimento sustentável 

que é neste descrito como algo que as agências governamentais, organizações internacionais e 

instituições do setor privado tem de integrar com o intuito de preservar o meio ambiente 

(Brundtland Comission, 1987). No mesmo ano, em Portugal, foi publicada a Lei de Bases do 
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Ambiente que reúne os principais requisitos legais sobre a proteção do ambiente (Pedra, 2016) e 

subscrito o Ato Único Europeu que estabeleceu três grandes objetivos no domínio 

desenvolvimento sustentável: a proteção do ambiente, saúde da população e utilização prudente 

e racional de recursos (Duarte, 2006). 

 

Em 1992, 20 anos após a Conferência de Estocolmo, ocorre a Earth Summit no Rio de Janeiro -a 

maior conferência planetária sobre o ambiente e o desenvolvimento económico. Esta conferência 

levou à elaboração e publicação da Declaração do Rio e da Agenda 21. A declaração do Rio tem 

como objetivo “estabelecer uma nova e justa parceria global mediante a criação de novos níveis 

de cooperação entre os Estados, os setores-chave da sociedade e os indivíduos, trabalhando com 

vista à conclusão de acordos internacionais que respeitem os interesses de todos e protejam a 

integridade do sistema global de meio ambiente e desenvolvimento, reconhecendo a natureza 

integral e interdependente da Terra” (Organização das Nações Unidas, 1992). A Agenda 21 

constitui um “documento orientador dos governos, das organizações internacionais e da sociedade 

civil, para o desenvolvimento sustentável, visando conciliar a proteção do ambiente com o 

desenvolvimento económico e a coesão social” (Agência Portuguesa do Ambiente, 2018). Ainda 

em 1992 foi assinado pelos países integrantes da União Europeia, o Tratado de Maastricht que 

introduziu formalmente o conceito de desenvolvimento sustentável na legislação da União 

Europeia (Pedra, 2016).  

 

Em 1997, foi assinado o Protocolo de Quioto que teve como tema principal a necessidade de 

reduzir a poluição a nível mundial através da responsabilização das nações mais industrializadas 

(como os Estados Unidos da América) na redução do volume de gases responsáveis pelas 

alterações climáticas (Pedra, 2016). A Conferência de Joanesburgo (2002), teve como objetivo a 

avaliação do progresso das metas da Conferência do Rio. Poucas melhorias foram registadas pois 

o maior poluidor global, os EUA, não colaborou para o cumprimento das metas definidas na 

Conferência do Rio (Caseirão, 2003). Após cinco anos, em 2007, foi aprovada em Conselho de 

Ministros pelo Governo Português, a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável 

(ENDS), bem como o respetivo Plano de Implementação (PIENDS) (Carvalho, 2015).  

 

Finalmente, em 2015, foi realizada a 21ª Conferência das Partes da Convenção Quadro das 

Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (COP 21) com o objetivo principal de atingir um novo 

acordo climático (Carvalho, 2015). O acordo estabelece um plano de ação global com o intuito de 

evitar mudanças climáticas perigosas, limitando o aquecimento global a valores abaixo de 2 °C 

(European Comission, 2016). 
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2.2 Desenvolvimento Sustentável  
 
O conceito de desenvolvimento sustentável, como mencionado acima, teve origem no Relatório 

de Brundtland, publicado em 1987 pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da ONU conhecido como “O nosso Futuro Comum”, e tornou-se num dos 

objetivos duma empresa certificada pela ISO 14001. O desenvolvimento sustentável, com o intuito 

de conciliar o desenvolvimento económico com a preservação ambiental e o fim da pobreza 

mundial (Santos et al., 2018), cuja representação esquemática podemos consultar na Figura 2,  

refere-se a um modo de desenvolvimento capaz de responder às necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade de as gerações futuras darem respostas às suas próprias 

necessidades (Brundtland Comission, 1987). Este traduz-se num triplo objetivo, também 

conhecido como triple bottom line (TBL), que consiste em três P´s, People, Profit e Planet 

(Elkington, 2004), e que pretende medir o desempenho financeiro/económico, social e ambiental 

de uma dada organização durante um período de tempo (Fonseca, 2012). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A norma ISO 14001 implementada corretamente não só é extremamente importante para o 

desenvolvimento sustentável de uma organização e para a criação de valor num processo que 

visa a melhoria da qualidade (Sebhatu & Enquist, 2007), mas também para o estabelecimento de 

um SGA, que possibilita o cumprimento de legislações ambientais e controlo de emissões, que 

consequentemente aumenta a rentabilidade da empresa (Figura 3) (Klassen & McLaughlin, 1996). 

Sustentável 

Económico Social 

Equitativo 

Viável Habitável 

Ambiental 

Figura 2 - Representação esquemática dos Pilares do Desenvolvimento Sustentável (Santos, 2018) 
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Figura 3 - Modelo de Ligação entre a gestão empresarial, ambiental e rentabilidade da empresa 

(Klassen & McLaughlin, 1996) 
 

O desempenho de sustentabilidade de empresas pode ser medido através de Índices de 

Sustentabilidade como o Ethibel Sustainability Index e o Dow Jones Sustainability Index. Este 

último é um dos mais conhecidos por refletir os esforços em integrar a sustentabilidade em todas 

as áreas prioritárias da cadeia de valor, unidades de negócio e em todos as locais onde opera 

(EDP, 2017). Os índices de sustentabilidade são uma ferramenta importante que, para além de 

permitirem quantificar o desempenho de sustentabilidade da empresa, contribuem para a melhoria 

contínua das operações, nomeadamente através da orientação para as tendências de mercado. 

As empresas que utilizam os índices de sustentabilidade Dow Jones são classificadas como as 

mais aptas para criar valor para os acionistas a longo prazo, através de uma gestão dos riscos 

associados tanto a fatores económicos, como ambientais, sociais e de governo da sociedade 

(EDP, 2017).  

 

A importância dada pelos investidores a este índice decorre da preocupação crescente das 

empresas e outras organizações sem fins lucrativos com um mundo sustentável. O seu 

desempenho financeiro está, desta forma, intrinsecamente associado ao cumprimento de 

requisitos de sustentabilidade que atravessam todas as áreas da empresa (EDP, 2017). Nas 

empresas que não utilizam índices de sustentabilidade, mas que se preocupam em integrar estas 

questões na sua gestão estratégica é, por norma, elaborado um Relatório Anual de 

Sustentabilidade. 

 

Um Relatório Anual de Sustentabilidade consiste em enquadrar as organizações no conceito de 

desenvolvimento sustentável. Os relatórios pretendem ser uma ferramenta de transparência que 
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propõe comunicar à sociedade e a todas as partes interessadas o desempenho económico, 

ambiental e social de uma organização (Ambiprime, 2018). 

 

Em ambiente empresarial, as atividades exercidas dificilmente se tornam inteiramente 

sustentáveis do ponto de vista ambiental. Contudo, as empresas realizam processos recorrentes 

do aperfeiçoamento do sistema de gestão ambiental, por forma a atingir melhorias no desempenho 

ambiental global. O desempenho ambiental neste caso resulta em resultados mensuráveis da 

gestão dos aspetos ambientais de uma organização (Comité Técnico ISO/TC 207, 2005). 

 

2.3 A Importância da Implementação de um Sistema de Gestão Ambiental em 

Contexto Empresarial  
 

As organizações, de todos os tipos, estão cada vez mais preocupadas em atingir e demonstrar um 

desempenho ambiental sólido, através do controlo dos impactes das suas atividades, produtos e 

serviços no ambiente, de acordo com a sua política e objetivos ambientais (Comité Técnico ISO/TC 

207, 2005). Um impulsionador destas preocupações é o aparecimento de legislação cada vez mais 

restritiva, bem como do desenvolvimento de políticas económicas e de outras medidas que incitam 

cada vez mais a proteção ambiental (Comité Técnico ISO/TC 207, 2005).  

 

Devido às crescentes problemáticas ambientais, foram criados SGA que permitem garantir uma 

gestão consciente do ambiente no seio das  organizações, para que estas possam atingir os seus 

objetivos ambientais e económicos (Associação Empresarial de Portugal, 2004). Neste sentido, 

foram concebidas normas internacionais referentes à gestão ambiental, série ISO 14000, 

estabelecidas pela International Organization for Standardization (ISO), federação internacional 

fundada em 1947, com o fim de promover o desenvolvimento de normalização no mundo e a 

facultar às organizações os elementos de um SGA eficaz (Associação Empresarial de Portugal, 

2004). 

 

A origem da série ISO 14000 remonta a 1972 (Estocolmo), à Conferência das Nações Unidas 

sobre o Ambiente Humano (CNUAH), em que foi efetuado um apelo à indústria global, no sentido 

do desenvolvimento de sistemas de gestão ambiental efetivos (Associação Empresarial de 

Portugal, 2004). Esta série consiste num conjunto de normas que estabelecem diretrizes sobre a 

área de gestão ambiental dentro de empresas. Posteriormente, em 1993, foi criado pela ISO, o 

Comité Técnico TC 207 com o objetivo de desenvolver uma série de normas internacionais em 

matéria de ambiente. Isto levou à publicação, em 1996, da ISO 14001, que incide na 

implementação e certificação de sistemas de gestão ambiental, com semelhanças à norma Inglesa 
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BS 7750. Em 1999 é publicada em Portugal a NP EN ISO 14001:1999, adaptada da ISO 14001 

(Associação Empresarial de Portugal, 2004). 

 

Um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) baseado na ISO 14001 é uma ferramenta de gestão que 

permite a uma organização de qualquer dimensão ou tipo, controlar o impacto dos efeitos 

negativos provocados no ambiente pelas atividades desenvolvidas. Este sistema proporciona uma 

abordagem estruturada para desenvolver uma política ambiental, estabelecer objetivos e 

processos para os atingir e demonstrar a conformidade do sistema com os requisitos da norma 

(Comité Técnico ISO/TC 207, 2005). A certificação dos SGA, de acordo com a ISO 14001 por 

parte das organizações, pode ser encarada como uma ferramenta imprescindível para estas 

demonstrarem o seu compromisso para a melhoria contínua da organização de acordo com a sua 

responsabilidade ambiental (Apcer Group, 2016). 

 

Esta norma já sofreu várias alterações desde a sua publicação inicial, tendo já sido revista em 

2004, revisão que veio reforçar os requisitos de documentação, estabelecendo requisitos para 

avaliações periódicas. Em 2012 a norma sofreu uma nova revisão, mas fundamentalmente de 

carácter editorial, com o objetivo de reestruturar o texto elaborado na publicação inicial, na Emenda 

1:2006 (Teixeira, 2014). Recentemente (2 julho de 2015) foi publicada a NP EN ISO 14001:2015 

(Apcer Group, 2013) que veio acompanhar e dar repostas relativas à relevância das questões 

ambientais para as organizações de uma forma mais estratégica. 

 

2.4 Sistema de Gestão Ambiental: Norma NP EN ISO 14001 
 
Hoje em dia existe um número considerável de normas internacionais que visam sistematizar a 

implementação de sistemas de gestão. Duas séries de normas emitidas pela ISO alcançaram 

grande impacto em todo o mundo: a série ISO 9000, mais concretamente a ISO 9001, relacionada 

com a implementação de Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ) e a série ISO 14000, mais 

especificamente a norma ISO 14001, relacionada com a implementação de Sistemas de Gestão 

Ambiental (SGA) (Fonseca, 2015). 

 
A NP EN ISO 14001 tem como objetivo proporcionar às organizações um enquadramento para 

salvaguardar o ambiente e responder às modificações das condições ambientais, em equilíbrio 

com as suas necessidades socioeconómicas (Comité Européen de Normalisation, 2015). Esta 

norma descreve requisitos, objetivos, metas e programas, documentação e formação (Comité 

Técnico ISO/TC 207, 2005), que permitem a uma organização atingir os resultados pretendidos 

para o seu SGA (Comité Técnico ISO/TC 207, 2016). Um SGA que satisfaça os requisitos da 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015 
Sistema de Gestão Ambiental  GESTÃO AMBIENTAL 
 

 
 10 

norma, possibilita à organização a concretização de uma gestão dos aspetos ambientais através 

de um conjunto de ferramentas de controlo e de apoio, de forma a melhorar o seu desempenho 

ambiental através do incremento da eficiência dos processos desta (PME, 2015).  

 

A ISO 14001 assenta no conceito Plan-Do-Check-Act (PDCA), na Figura 4 podemos consultar o 

ciclo representativo deste conceito. Este modelo, composto por quatro fases, proporciona um 

processo iterativo que deve ser utilizado pelas organizações como motor para a melhoria contínua, 

podendo ser aplicado aos seus sistemas de gestão ambiental. O modelo PDCA aplicado à ISO 

14001, tem o objetivo de minimizar o impacte das atividades das organizações no ambiente, 

responsabilizando todos os elementos pelo seu cumprimento, através da realização de 

verificações periódicas dos indicadores estabelecidos, e da reestruturação do plano de gestão 

ambiental quando se verificar a alteração dos valores estipulados (PME, 2015).  

 

 

 
Figura 4 - Ciclo PDCA de Deming (Santos et al., 2018) 

 

A etapa “Plan” do ciclo PDCA consiste no estabelecimento dos objetivos ambientais e na definição 

dos processos necessários para alcançar resultados de acordo com a política ambiental da 

organização. A etapa “Do” está relacionada com a implementação dos processos conforme 

instituídos na etapa anterior. A etapa “Check” implica a monitorização e medição dos processos 

face à política ambiental, abrangendo as responsabilidades, objetivos ambientais e critérios 

operacionais, e o reporte dos resultados. A ultima etapa, “Act”, delineia ações para a melhoria 

Improvement

Plan

Do

Check

Act
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contínua, como resposta à análise dos resultados obtidos na etapa anterior (Comité Técnico 

ISO/TC 207, 2016). A figura 5 ilustra o enquadramento do modelo PDCA na ISO 14001.  

 

 
 

Figura 5 - Relação entre o ciclo PDCA e a estrutura da ISO 14001 (Norma NP EN ISO 14001:2015, 
2015) 

 
 
 
A norma encontra-se dividida em 10 capítulos: Objetivo e Campo de Aplicação, Referências 

Normativas, Termos e Definições, Contexto da Organização, Liderança, Planeamento, Suporte, 

Operacionalização, Avaliação do Desempenho e Melhoria, dos quais apenas os últimos 7 são 

requisitos necessários à certificação (Comité Técnico ISO/TC 207, 2016). Na tabela 1 podemos 

analisar a organização da norma NP EN ISO 14001:2015 no que diz respeito aos seus capítulos 

e subcapítulos.  
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Tabela 1 - Organização de um Sistema de Gestão Ambiental (Norma NP EN ISO 14001:2015, 2015) 
 

Capítulo Subcapítulos 

Objetivo e Campo de Aplicação  

Referências Normativas  

Termos e Definições 

Termos relacionados com organização e liderança 

Termos relacionados com planeamento 

Termos relacionados com suporte e operacionalização 

Termos relacionados com avaliação do desempenho e 

melhoria 

Contexto da Organização 

Compreender a organização e o seu contexto 

Compreender as necessidades e as expectativas das 

partes interessadas 

Determinar o âmbito do sistema de gestão ambiental  

Sistema de gestão ambiental  

Liderança 

Liderança e compromisso 

Política Ambiental  

Funções, responsabilidades, e autoridades 

organizacionais  

Planeamento 
Ações para tratar riscos e oportunidades 

Objetivos ambientais e planeamento para os atingir 

Suporte 

Recursos 

Competências 

Consciencialização  

Comunicação 

Informação documentada 

Operacionalização 
Planeamento e controlo operacional  

Preparação e resposta a emergências 

Avaliação do desempenho 

Monitorização, medição, análise e avaliação 

Auditoria interna 

Revisão pela gestão  

Melhoria 

Generalidades 

Não conformidades e ação corretiva 

Melhoria contínua 
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No capítulo Objetivo e Campo de Aplicação de um SGA, são abordados os objetivos a serem 

cumpridos para contribuir para o desenvolvimento sustentável e o sucesso do SGA na 

organização, os fatores de sucesso, o modelo PDCA e o conteúdo da norma. O segundo capítulo 

correspondente às Referências Normativas é um capítulo vago desta norma, apenas existe para 

dar respostas à Estrutura de Alto Nível definida no anexo SL das novas versões das normas ISO, 

que obriga a que todas as normas tenham a mesma estrutura por forma a potenciar a integração 

dos sistemas de gestão. No terceiro capítulo (Termos e Definições) são descritos os termos e as 

definições referentes à organização e liderança como a política ambiental, ao planeamento como 

impacte ambiental, ao suporte e operacionalização como ciclo de vida e com a avaliação do 

desempenho e melhoria como conformidade (Comité Técnico ISO/TC 207, 2016). 

 

No próximo capítulo, apresentam-se os requisitos a cumprir para a certificação do SGA. No 

capítulo subsequente (Contexto da Organização) é explorado o contexto interno e externo da 

organização (pontos fortes e pontos fracos, oportunidades e ameaças) de modo a compreender a 

organização, as suas necessidades, as expectativas das partes interessadas, e definir o âmbito 

de aplicação do SGA. No quinto capítulo (Liderança) são analisadas as competências e 

características dos líderes e o seu compromisso para com as questões da gestão ambiental, a 

política ambiental e as funções, responsabilidades e autoridades organizacionais que permitem 

assegurar que o SGA está em conformidade com os requisitos da norma. No capítulo seguinte 

(Planeamento) são definidas as ações para tratar riscos e oportunidades de modo a atingir a 

melhoria contínua, identificados os aspetos ambientais e avaliados os impactes ambientais a eles 

associados, as obrigações relativas à conformidade legal e normativa e planeadas as ações para 

tratar os seus aspetos ambientais significativos e as suas obrigações de conformidade. Neste 

capítulo também são considerados os objetivos ambientais consistentes com a política ambiental 

e o planeamento de ações para os atingir (Comité Técnico ISO/TC 207, 2016).  

 

No sétimo capítulo (Suporte) são definidos os recursos para a implementação e manutenção do 

SGA, bem como identificadas e definidas as competências das pessoas que executam tarefas que 

afetam o desempenho ambiental da organização. Também é analisada a consciencialização dos 

trabalhadores referente à política ambiental. Outros temas examinados são a comunicação interna 

e externa e a informação documentada, como o controlo desta. O próximo capítulo 

(Operacionalização) detalha o planeamento e controlo operacional através do estabelecimento de 

critérios operacionais e a preparação e resposta a emergências de modo a empreender ações 

para prevenir ou mitigar as consequências de situações de emergência (Comité Técnico ISO/TC 

207, 2016). 
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No nono capítulo (Avaliação do Desempenho), são descritos os métodos de avaliação de 

desempenho - como a organização deve monitorizar, medir, analisar e avaliar o seu desempenho 

ambiental e os processos necessários para implementar e avaliar o cumprimento das suas 

obrigações de conformidade. Neste capítulo também são definidos e formalizados os 

procedimentos relativos aos programas de auditoria interna e à revisão da gestão após estas 

ocorrerem. O último capítulo (Melhoria) abrange as oportunidades de melhoria da organização e 

as ações necessárias de serem implementadas para atingir os resultados pretendidos do seu SGA, 

ações que são definidas em função da análise dos resultados decorrentes da Avaliação de 

Desempenho. 

 

O sucesso deste género de sistema depende do compromisso de todos os níveis e funções da 

organização liderados pela gestão de topo. A gestão de topo, no caso da upK-Gestão de Facilities 

e Manutenção, S.A. é o CEO, e este detém as competências para abordar e gerir eficazmente os 

riscos e oportunidades através da inclusão da gestão ambiental nos processos de negócio, na 

direção estratégica e na tomada de decisão da organização, alinhando-os com outras prioridades 

de negócio e integrando a governança ambiental no seu sistema global de gestão (Comité Técnico 

ISO/TC 207, 2016).  

 
2.4.1 Revisão da ISO 14001 
 
As normas ISO são revistas a cada 5 anos, para garantir que estas se mantêm a par das mais 

recentes tendências legais, sociais e tecnológicas, e ao mesmo tempo, certificar que são 

compatíveis com outras normas do sistema de gestão (Fonseca, 2015). A mais recente versão da 

norma ISO 14001, a norma NP EN ISO 14001:2015, veio dar resposta às mais recentes questões 

na gestão ambiental, nomeadamente através da inclusão da perspetiva do ciclo de vida do 

produto/serviço, o que conduz a um maior compromisso requerido pela liderança e um maior 

envolvimento das partes interessadas (Apcer Group, 2016). A Figura 6 permite visualizar a 

evolução da norma ISO 14001, desde a sua versão inicial, até à versão que agora se encontra em 

vigor. 
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Figura 6 - Evolução da Norma ISO 14001 (SÜD, 2015) 

 
 
2.4.2 Transição da Norma NP EN ISO 14001:2004 para a Norma NP EN ISO 

14001:2015 
 
Após as revisões à norma e a partir do momento em que a versão definitiva é publicada, uma 

organização certificada dispõe de um período de três anos para efetuar a transição para a mais 

recente versão. Neste caso, as organizações devem efetuar a transição para a nova versão até 

setembro de2018 (Pedra, 2016). A Figura 7, apresenta a abordagem temporal que decorre desde 

a publicação do primeiro Final Draft até à data de conclusão da transição pelas organizações. 

 
Figura 7 - Abordagem temporal da norma NP EN ISO 14001:2015 (Bureau Veritas, 2016) 

 
 
A revisão da Norma ISO 14001 resultou em nove principais mudanças relativamente à versão 

anterior. A primeira mudança foi relativa à gestão ambiental estratégica dentro das empresas. 

Denota-se um aumento da proeminência da gestão ambiental dentro dos processos estratégicos 

de planeamento. Um novo requisito, para compreender o contexto da organização, foi incorporado 

para identificar oportunidades que atuam para o beneficio da organização e do meio ambiente - 

estas oportunidades, após serem identificadas como prioritárias, desencadeiam uma série de 

ações para mitigar os riscos adversos ou explorar oportunidades benéficas e integrá-las no 

sistema de gestão ambiental (ISO/TC 207/SC1, 2015). Uma outra modificação prende-se com o 

princípio da liderança - para garantir o sucesso do SGA foi adicionada uma nova cláusula que 
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atribui responsabilidades especificas para aqueles em funções de liderança, por exemplo o CEO, 

que resultem na promoção da gestão ambiental dentro da organização (ISO/TC 207/SC1, 2015). 

 

A terceira alteração teve como objetivo a proteção ambiental (SGS, 2018) - a política ambiental 

das organizações e como estas lidam com as suas atividades. Esta foi ampliada para que as 

organizações se comprometam com iniciativas pró-ativas para proteger o meio ambiente contra 

danos e degradação, de acordo com o contexto de cada uma. Estas iniciativas podem incluir a 

prevenção da poluição, o uso sustentável dos recursos, a mitigação e adaptação às mudanças 

climáticas e a proteção da biodiversidade e dos ecossistemas (ISO/TC 207/SC1, 2015). A seguinte 

mudança reflete o desempenho ambiental – o principal foco é melhorar o desempenho relativo à 

gestão de questões ambientais (SGS, 2018); em consonância com os compromissos da política 

ambiental, a organização deve decidir acerca dos critérios de avaliação do seu desempenho 

ambiental selecionando e utilizando os indicadores adequados ao contexto organizacional, e de 

seguida, conforme aplicável, reduzir as emissões, efluentes e resíduos aos níveis estabelecidos 

por esta (ISO/TC 207/SC1, 2015). A quinta modificação abrangeu a perspetiva do ciclo de vida - 

além do requisito atual de gerir os aspetos ambientais associados aos bens e serviços adquiridos, 

as organizações terão de incluir e controlar os impactos ambientais associados ao projeto e 

desenvolvimento de produtos, de forma a abordar cada etapa do ciclo de vida. Isto inclui a 

aquisição de matérias primas, design, produção, transporte/entrega, uso, tratamento de final de 

vida e disposição final (ISO/TC 207/SC1, 2015). 

 

A sexta mudança reflete a necessidade de as organizações controlarem ou influenciarem os 

processos “subcontratados” (ISO/TC 207/SC1, 2015), isto é, os processos que não são 

implementados diretamente pelos colaboradores da empresa têm de ser igualmente controlados 

pela empresa. A seguinte alteração consiste no desenvolvimento de uma estratégia de 

comunicação com ênfase tanto em recursos internos como externos - esta estratégia tem como 

objetivo uma comunicação consistente, com informação fidedigna de modo a estabelecer 

mecanismos para que as pessoas que trabalham no âmbito da organização possam efetuar 

sugestões sobre possíveis melhorias do SGA. A decisão de comunicar externamente é, contudo, 

controlada pela organização, mas a decisão tem de ter em conta a informação exigida pelas 

agências reguladoras e as expectativas de outras partes interessadas (ISO/TC 207/SC1, 2015). 

 

A próxima mudança compreende a evolução na documentação - a documentação passou a 

incorporar o termo “informação documentadas” em vez de “documentos e registos” e concedeu à 

organização o poder para determinar que procedimentos são necessários para assegurar um 

controlo eficaz dos processos (SGS, 2018). A última alteração é referente à nova Estrutura de Alto 
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Nível especificada no Anexo SL da ISO (HLS – High Level Structure) para os sistemas de gestão. 

A estrutura é agora obrigatória para todas as normas novas e revistas do sistema de gestão, de 

forma a potenciar e facilitar a integração dos vários sistemas de gestão da organização, visando 

o desenvolvimento sustentável (SGS, 2018; ISO/TC 207/SC1, 2015). Estas alterações estão 

resumidas na Tabela 2.  
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Tabela 2 - Aspetos novos ou alterados na transição para a norma ISO 14001: 2015 (Apcer, 2016) 
 

 

Aspeto novo ou 

alterado 
Descrição 

Resultados 

pretendidos do SGA 

Melhoria do desempenho ambiental, cumprimento das obrigações de 
conformidade e certificar que atingem os objetivos ambientais. 

Análise do contexto  

Não existia na versão de 2004 e decorre da adoção do Anexo SL. É de 
nível estratégico e abrange questões positivas e negativas. As questões 
externas devem incluir as condições ambientais afetadas pela Organização 
ou suscetíveis de as afetar. 

Partes interessadas 

Na versão de 2004, referiam-se às partes interessadas apenas a propósito 
dos objetivos ambientais e das comunicações externas. A nova norma é 
mais detalhada quanto à determinação das PI e das suas necessidades e 
expectativas. É desta análise que resultam as obrigações de conformidade. 

Liderança 

É documentada uma maior exigência de liderança e compromisso da 
gestão de topo. A gestão de topo pode delegar responsabilidades, mas não 
a responsabilização pelo SGA. A política e os objetivos ambientais devem 
estar alinhados com a orientação estratégica e com o contexto da 
Organização. 

Política Ambiental 

Compromisso com a proteção do ambiente, incluindo a prevenção da 
poluição. A introdução da norma situa os SGA no quadro do pilar ambiental 
do desenvolvimento sustentável. 

Riscos e 

oportunidades 

As organizações devem determinar riscos e oportunidades referentes aos 
aspetos ambientais, as obrigações da conformidade e outras questões no 
sentido de garantir que o SGA possa atingir os resultados estabelecidos, 
prevenir ou reduzir efeitos indesejáveis e com o propósito de atingir uma 
melhoria contínua. 

Obrigações de 

conformidade 

Expressão para substituir “Requisitos legais e outros requisitos que a 
Organização subscreve”. 

Perspetiva de ciclo 

de vida 

A Organização deve passar a considerar o ciclo de vida dos produtos e 
serviços em diversos pontos de grande importância. 

Objetivos ambientais 

e planeamento para 

os atingir 

Desaparece o conceito de meta ambiental, bem como o de programa de 
gestão ambiental. Contudo, a norma descreve com maior detalhe o 
planeamento para atingir os objetivos, incluindo indicadores. 

Avaliação do 

desempenho 

A Organização deve avaliar o seu desempenho ambiental e a eficácia do 
SGA, usando indicadores.  
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2.4.3 Requisitos para a Implementação de um Sistema de Gestão Ambiental de 

acordo com a norma NP EN ISO 14001:2015 
 
A implementação da norma NP EN ISO 14001:2015 como SGA só é possível nas organizações 

que satisfaçam os requisitos desta. Os requisitos são “condições exigidas para a consecução de 

um determinado fim”, que o sistema tem de cumprir e cuja adequação é verificada pelos auditores 

(Pinto, 2012).  

 

Os requisitos gerais exigem que a organização estabeleça, documente, implemente, mantenha e 

melhore continuamente o SGA de acordo com os requisitos específicos, e que determine como os 

irá cumprir (Comité Técnico ISO/TC 207, 2005). A norma estabelece dez requisitos, que podemos 

consultar na tabela 3, nos quais os primeiros três consistem numa abordagem teórica em 

comparação aos requisitos seguintes, que correspondem à abordagem prática que possibilita uma 

eventual certificação do SGA.  
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Tabela 3 - Requisitos da norma ISO 14001:2015 (Apcer, 2016) 
 

 Descrição 

Secção 4: 

Contexto da 

Organização 

 

Novo requisito em que é requerida a determinação de questões externas e internas 
englobando problemas e obrigações de conformidade. Estas terão impacto ou poderão 
afetar a capacidade de cumprimento de objetivos pretendidos no SGA. Como tal, 
devem ser identificadas as partes interessadas adequadas, englobando clientes, 
comunidades, fornecedores e Organizações não-governamentais, bem como as 
necessidades e expetativas associadas a estas. A escolha das partes interessadas 
pode ser alterada ao longo do tempo consoante as necessidades da Organização. 

Secção 5: 

Liderança 

A gestão de topo tem a responsabilidade de definir os objetivos da organização, bem 
como a melhor forma de utilizar os recursos para os atingir. Devem também trabalhar 
na melhoria contínua do SGA de modo a otimizar o desempenho ambiental. Para tal, 
deverão garantir que o SGA seja disponibilizado e compreendido por todas as partes 
interessadas. Para facilitar a gestão ambiental serão atribuídas responsabilidades por 
parte da alta administração com o objetivo de facilitar a mesma gestão. 

Secção 6: 

Planeamento 

Esta secção veio complementar a nova forma de interpretar e administrar ações 
preventivas numa Organização, permitindo-lhe focar na evolução e uso de um 
processo planeado. No planeamento de um SGA deve haver um equilíbrio entre as 
necessidades e os recursos disponíveis de modo a alcançar uma melhoria entre 
eficácia e eficiência. Riscos e Oportunidades são considerados “efeitos adversos 
potenciais”, no que toca a ameaças e “efeitos benéficos potenciais”, no que toca a 
oportunidades, tornando-se então necessários de serem determinados na fase do 
planeamento. 

Secção 7: 

Suporte 

 

As Organizações têm a responsabilidade de determinar e fornecer todos os recursos 
necessários para estabelecer, implementar e manter o SGA. Para tal, a eficácia dos 
trabalhadores tem de ser determinada para verificar como o seu trabalho afeta o 
desempenho ambiental da organização e a sua capacidade de cumprir as obrigações 
de conformidade que lhe foram atribuídas e garantir que recebem formação contínua 
adequada.  

Secção 8: 

Operacionalização 

“A Organização tem o dever de planear, executar e controlar os processos, internos ou 
subcontratados, necessários para que os requisitos do SGA sejam cumpridos, tendo 
em conta a perspetiva do ciclo de vida.” Este requisito corresponde à parcela “Do” do 
Ciclo PDCA e tem como objetivo garantir os resultados pretendidos, bem como 
executar as ações determinadas no processo do planeamento. 

Secção 9: 

Avaliação de 

desempenho 

“A Organização deve monitorizar, medir, analisar e avaliar o seu desempenho 
ambiental” e a informação obtida sobre este deve ser comunicada interna e 
externamente. Esta secção corresponde às fases “Check” e “Act” do ciclo PDCA. A 
gestão de topo tem de rever os resultados da análise e da avaliação de modo a tomar 
decisões. No caso de ser verificada uma falha na conformidade devem ser 
implementadas ações para repor o estado de conformidade. 

Secção 10: 

Melhoria 

“A Organização deve determinar oportunidades de melhoria e implementar ações 
necessárias para atingir os resultados pretendidos do seu sistema de gestão 
ambiental”. A organização realiza uma revisão da eficácia das ações corretivas 
implementadas, verificando se a sua implementação teve impacto nos problemas 
assinalados e se não se verificam recorrências.  
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2.5 Etapas de Implementação de um Sistema de Gestão Ambiental segundo a 

ISO 14001 
 

Uma correta implementação de um SGA consiste na consecução de diversas etapas que permite 

assegurar que todos os requisitos são cumpridos. Da Tabela 4 explanam-se, de forma sintetizada, 

cada uma das etapas.  

 
Tabela 4 - Etapas de Implementação de um SGA (Pinto, 2012;  Magalhães, 2000; Duarte, 2006; 

Pedra, 2016) 
Etapas de 

Implementação 
Descrição 

Levantamento da 

Situação Inicial 

É efetuada uma análise à organização com o objetivo de compreender o estado atual em 
matéria de ambiente e identificando as suas atividades. A organização deve implementar 
e manter procedimentos no sentido de identificar os impactes ambientais, bem como os 
seus mecanismos de controlo, de forma a cumprir os requisitos legais e outros.  

Sensibilização da 

Gestão 

A partir do levantamento inicial, o responsável pela gestão ambiental da organização tem 
a responsabilidade de sensibilizar a gestão de topo para as vantagens de implementação 
de um SGA.  

Definição da 

Política Ambiental 

É elaborada uma política ambiental que tem em conta as questões ambientais relevantes 
à organização e os recursos disponibilizados. É realizada também uma avaliação dos 
aspetos ambientais que abrange todas as fases de operação. 

Definição da 

Equipa de Projeto 

A organização avalia as competências dos trabalhadores de que dispõe e decide se 
necessita de contratar ajuda externa para a implementação do SGA. 

Formação da 

Equipa de Projeto 

em Sistemas de 

Gestão Ambiental 

A organização disponibiliza formação especializada, no sentido de prover a equipa de 
projeto de competências necessárias para um bom desempenho. 

Definição do 

Projeto de 

Implementação  

A organização define os objetivos do projeto, a calendarização, as competências, 
responsabilidades individuais, procedimentos de monitorização dos progressos e 
reuniões com a gestão do topo. 

Planeamento  

A organização redige o procedimento de identificação de aspetos ambientais associados 
às suas atividades, determinando a sua significância através de uma matriz de aspetos 
ambientais, bem como das medidas para minimizar os impactes negativos. 

Implementação e 

Funcionamento  

Nesta etapa são definidos os recursos, atribuições, responsabilidades e autoridade de 
todos os trabalhadores que influenciam o desempenho ambiental da organização. Em 
seguimento a esta fase é realizada uma auditoria interna. 

Verificação e 

Ações Corretivas 

É realizada uma análise crítica ao SGA, utilizando como base a auditoria interna e o 
“outcome” desta. São elaborados procedimentos de medição e monitorização, avaliação 
da conformidade, não conformidade e ações corretivas e controlo de registos. 

Certificação  
Após a organização ter completado o ciclo PDCA é realizada uma auditoria externa para 
completar o processo de certificação. 
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2.6 Referenciais de Implementação de Sistemas de Gestão Ambiental  
 
Embora o foco desta dissertação incida na gestão ambiental através dos padrões ISO 

estabelecidos pela norma ISO 14001, existe outro instrumento de gestão ambiental que pode ser 

implementado voluntariamente pelas organizações europeias, como complemento à ISO 14001, 

designado por Sistema Comunitário de Ecogestão e Auditoria (EMAS) (Agência Portuguesa do 

Ambiente, 2018).  

 

2.6.1 EMAS  

 
O EMAS, como mencionado acima, é um instrumento de gestão ambiental desenvolvido pela 

Comissão Europeia, para qualquer tipo de organização, com o intuito de avaliar, relatar e melhorar 

o seu desempenho ambiental. A aplicação deste instrumento de gestão permite reduzir os 

impactes ambientais, reforçar a conformidade legal e economizar recursos e custos da 

organização. O EMAS abrange todos os setores económicos e de serviços e pode ser 

implementado globalmente (European Comission, 2017).  

 

O EMAS foi formalizado pelo Regulamento (CEE) n.º 1836/93, de 29 de junho (EMAS I), e a sua 

aplicação estava originalmente limitado a empresas do setor industrial. A revisão realizada 

pelo Regulamento (CE) n.º 761/2001, de 19 de março (EMAS II), resultou da reflexão e do 

reconhecimento da relevância ambiental dos diversos setores de atividade económica, e veio 

possibilitar a sua aplicação em todo o tipo de organizações, incluindo as autoridades locais 

(Agência Portuguesa do Ambiente, 2018). Em 11 de janeiro de 2010 entrou em vigor o 

Regulamento (CE) n.º 1221/2009, de 25 de novembro (EMAS III), que veio ampliar a participação 

e aplicação do EMAS a organizações localizadas fora da Comunidade Europeia (Agência 

Portuguesa do Ambiente, 2018). 

 

O procedimento para aderir ao EMAS inicia-se com a implementação do sistema de gestão 

ambiental, seguida pela validação da declaração ambiental e finalmente pelo pedido de registo da 

organização na Agência Portuguesa do Ambiente (APA). Em seguida, o processo que acompanha 

o pedido de registo é analisado pela APA, que recorre à consulta e parecer de outras entidades 

relevantes no âmbito de intervenção e atividade da organização que requer o registo no EMAS, 

concluindo-se o processo de adesão ao EMAS com o parecer final da APA. 
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O EMAS proporciona numerosas vantagens às organizações que nele participam, tais como um 

melhor desempenho ambiental e financeiro através de uma gestão ambiental de grande qualidade 

e utilização eficiente dos recursos e menores custos; uma melhor gestão dos riscos e das 

oportunidades, e uma maior credibilidade, reputação e transparência utilizando informações 

ambientais validadas por uma entidade independente (Agência Portuguesa do Ambiente, 2018). 

Todavia, atualmente o sistema EMAS tem menos organizações registadas que as registadas com 

a ISO 14001 (Szyszka & Matuszak-Flejszman, 2015). Um dos motivos para esta discrepância 

deve-se ao fraco sistema de incentivos do governo e autoridades para implementar e manter o 

EMAS (Szyszka & Matuszak-Flejszman, 2015). A disparidade de registos é analisada em mais 

detalhe na secção 2.7. 

 

2.6.2 EMAS vs. ISO 14001:2015  

 
O objetivo de proporcionar uma boa gestão ambiental, decorrente do estabelecimento de um 

sistema de gestão ambiental coerente com o propósito e com os impactes ambientais resultantes 

da atividade da organização, bem como com a sua política ambiental, está presente em ambos os 

referenciais - EMAS e ISO 14001:2015 – apresentados nas secções anteriores. As organizações 

ao aderirem a estes instrumentos (ferramentas importantes para o desenvolvimento sustentável), 

demonstram a sua preocupação com o meio ambiente e o impacto das suas atividades no meio 

envolvente (Agência Portuguesa do Ambiente, 2018). Contudo, e embora guiados pelo o mesmo 

objetivo, os dois instrumentos de gestão ambiental diferem na estrutura do seu documento de 

base, no seu método de implementação e no seu conteúdo. As diferenças mais significativas são 

apresentadas nas Tabelas 5 e 6. 
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Tabela 5 - Análise comparativa do EMAS e da ISO 14001:2015 (GEOTA, 2015; Office of the German 

EMAS Advisory Board, 2014; European Commission, 2011; Laskurain et al.,2017) 
 

 EMAS ISO 14001:2015 

Revisão Ambiental Prévia Revisão ambiental inicial  - 

Verificação e Comunicação 

externa 

Politica ambiental, objetivos, 
sistema de gestão ambiental 
e informação detalhada do 
desempenho tornada pública 

Política ambiental tornada 
pública 

Auditorias 

Auditorias frequentes e 
metódicas ao SGA e 
desempenho ambiental 

Auditorias ao SGA 

Fornecedores e 

Subcontratados 

Influência exercida sobre 
fornecedores e 
subcontratados 

Procedimentos mais 
relevantes comunicados aos 
fornecedores e 
subcontratados  

Compromissos e 

Requisitos 

Envolvimento dos 
empregados, melhoria 
contínua do desempenho 
ambiental, em conformidade 
com a legislação ambiental  

Compromisso de melhoria 
contínua ao nível do SGA, 
mais do que a demonstração 
de melhoria contínua do 
desempenho ambiental 

Logo EMAS logo  -  

Acreditação 
Um auditor acreditado valida 
a implementação do SGA 

Certificação de acordo com 
os padrões ISO, seguido de 
auditoria externa 

Registo 

Registo de acesso público de 
cada organização com um 
SGA EMAS implementado, 
com um número de registo 
individual 

Não há registo oficial 

Participação  Voluntária Voluntária 

Alcance Geográfico Global Global 
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Tabela 6 - Diferenças de estrutura entre o EMAS e a ISO 14001:2015 (Laskurain et al., 2017) 
 

 EMAS ISO 14001:2015 

Contexto da organização Anexo I e Anexo II, Parte A 4/4.1/4.2 

Sistema de gestão 

ambiental 
Anexo II, Parte A 4.4 

Liderança Anexo II, Parte A 5. 

Politica ambiental Parte A e B1 do Anexo II 5.2 

Funções organizacionais, 

responsabilidades e 

autoridades 

Anexo II, Parte B2 5.3 

Planeamento, aspetos 

ambientais e obrigações 
Anexo II, Parte A, Parte B3 e B4 6/6.1.2/6.1.3 

Objetivos e metas 

ambientais 
Anexo II, Partes A e B5 6.2/6.2.1 

Programa de gestão 

ambiental 
Anexo I, Parte A5 6.2.2 

Organização e pessoal Parte A, B6 e B7 do Anexo I 
7/7.1/7.2/7.3/7.4/7.4.1/
7.4.2/ 
7.4.3/ 

Manual e documentação Anexo II, Parte A 7.5/7.5.1/7.5.2 

Planeamento operacional, 

controlo e plano de 

emergência 

Anexo II, Parte A 8.1/8.2 

Monitorização, medição, 

análise e avaliação 
Anexo II, Parte A 9.1/9.1.1 

Auditoria SGA Parte A do Anexo II e Anexo III 9.2/9.2.1/9.2.2 

Revisões de gestão Anexo II, Parte A 9.3 

Não conformidade e ação 

corretiva 
Anexo II, Parte A 10.2 

Declaração Ambiental Anexo IV Não aplicável 
Documentos de referência 

setoriais 
Artigo 46 Não aplicável 
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2.7 Certificações  
 

A etapa final da implementação de um sistema de gestão consiste na certificação por um 

organismo acreditado. Em Portugal, o organismo nacional de acreditação é o Instituto Português 

de Acreditação (IPAC) e os organismos de certificação ambiental em funcionamento são a 

Associação Portuguesa de Certificação (APCER), os Serviços Internacionais de Certificação 

(SGS-ICS), a Lloyd’s Register EMEA (LR EMEA PT), a Bureau Veritas Certification Portugal 

(BVC), a Empresa Internacional de Certificação (EIC), Rheinland Portugal - Inspeções Técnicas 

(TUV), a Asociación Española de Normalización y Certificación (AENOR) e a Associação para a 

Certificação (CERTIF) (Teixeira, 2014). Contudo, não chega a certificação, mas a mesma tem de 

ser periodicamente validada. Assim, qualquer organização tem a obrigação de renovar a sua 

certificação. As etapas do processo de certificação ambiental encontram-se expostas na Figura 8.   

 

 
 

Figura 8 – Etapas do processo de certificação ambiental (CERTIF, 2016) 

Pedido de Certificação

•Entrega do pedido na Entidade Certificadora

Análise

•A Entidade Certificadora avalia a documentação e nomeia a Equipa 
Auditora

Auditoria

•A Equipa Auditora realiza a auditoria e emite o relatório 

Avaliação e Decisão

•O Cliente responde ao relatório de auditoria e a Entidade Certificadora 
avalia os resultados da auditoria 

Concessão

•O Entidade Certificadora emite o certificado de conformidade

Acompanhamento e Renovação 

•Planeia e realiza as ações de acompanhamento anuais e de 
renovação (ciclos de 3 anos) 
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Neste contexto, no caso das normas ISO, torna-se importante para a própria ISO aferir o estado 

das atuais certificações. A fim de satisfazer tal compromisso, a ISO recorre a inquéritos anuais, 

denominado “O inquérito ISO de Certificações” (ISO Survey of Certifications), que consiste numa 

pesquisa anual do número de certificados válidos relativamente aos padrões do sistema de gestão 

ISO em todo o mundo. 

 

Para compilar as informações desta pesquisa, os organismos de certificação acreditados são 

contactados e são solicitadas informações sobre o número de certificados válidos em 31 de 

dezembro do ano anterior (Internacional Organization for Standardization, 2017). No inquérito ISO 

de 2016, o número de certificados da ISO 14001 foi registado em 346 189, o que demonstrou um 

aumento de 8% face a 2015. Atualmente, a norma ISO 14001 é utilizada em 171 países e conta 

com mais de 300 000 certificações (Instituto Português da Qualidade, 2016). O aumento dos 

certificados ISO 14001 foi registado nos inquéritos da ISO desde 1999, como pode ser observado 

na Figura 9.  

 

 
Figura 9 - Evolução do número de certificações ISO 14001 globais (ISO Survey, 2016) 

 
O crescente aumento das certificações ISO tem vindo a cimentar a preocupação ambiental global 

por parte das organizações. Na tabela 7 é apresentado um ranking dos 10 países com o maior 

número de certificados da ISO 14001.  
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Tabela 7-  Dez países com o maior número de certificações ISO 14001 

[Fonte: ISO Survey 2016] 
 

Os 10 principais países com certificados ISO 14001 

1 China 137 230 
2 Japão 27 372 
3 Itália 26 655 
4 Reino Unido 16 761 
5 Espanha 13 717 
6 Alemanha 9 444 
7 Índia  7 725 
8 França 6 695 
9 Roménia  6 075 

10 Estados Unidos da América 5 582 
 

Na consonância com o resto do mundo, Portugal acompanha o crescimento do número de 

certificações ISO 14001 (Figura 10). Esta realidade permite, assim aferir que a evolução da 

importância do desempenho ambiental e do seu impacto no meio ambiente está também presente 

nas organizações em Portugal.  

 

 
Figura 10 - Evolução do número de certificações ISO 14001 em Portugal ao longo dos anos (ISO 

Survey, 2016) 
 
No que diz respeito ao EMAS, como mencionado anteriormente, não se realizam certificações, 

mas sim o registo, a manutenção e a subsequente renovação da declaração ambiental. Podemos 

considerar a manutenção do registo equiparada à validação periódica das certificações ISO e o 
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processo é descrito na figura 11. A primeira manutenção é realizada um ano após o registo, e a 

segunda dois anos após. No terceiro ano é efetuada uma renovação do registo do EMAS que 

deverá ser solicitada até 36 meses após a data de validação da declaração ambiental (Agência 

Portuguesa do Ambiente, 2018).  

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Em Portugal, desde 2000, foram recolhidos dados relevantes ao número de organizações que 

aderiram ao EMAS para avaliar o aumento subsequente. De 2003 a 2008, verificou-se uma grande 

evolução no número de novos registos nacionais, com 18 novos registos em 2005. Contudo, desde 

essa data que o número anual de registos tem decrescido e aumentado o número de rescisões 

(Agência Portuguesa do Ambiente, 2018). No total perfazem 54, as organizações registadas no 

EMAS em Portugal, como se pode verificar pela análise da Figura 12.  

Manutenção - 2ª atualização da 2ª DA

Manutenção - 1ª atualização da 2ª DA 

Renovação - Pedido de Renovação, 2ª Declaração Ambiental 

Manutenção - 2ª atualização da 1ª DA

Manutenção - 1ª atualização da 1ª DA

Registo - Pedido de Registo, 1ª Declaração Ambiental

Figura 11 - Procedimento de registo das organizações no EMAS (Agência Portuguesa do Ambiente, 2018) 
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Figura 12 - Número de organizações registadas no EMAS em Portugal 

(Agência Portuguesa do Ambiente, 2018) 
 
 

Em conformidade com Portugal, o número de registos no EMAS globais também assinalou um 

decréscimo após o ano de 2010 (Figura 13), ao contrário do número de certificações ISO 14001 

que tem vindo gradualmente a aumentar.  

Figura 13 - Número de organizações registadas no EMAS globais (Official statistics of the European 
EMAS Helpdesk,2018) 
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2.8 Sistema de Gestão Integrada de Qualidade, Ambiente e Segurança 
 

O sucesso sustentado de uma organização é obtido através da sua aptidão para satisfazer as 

necessidades e expectativas dos clientes e outras partes interessadas, como stakeholders, de 

forma equilibrada e a longo prazo (Santos et al., 2018). Este sucesso pode ser alcançado pela 

gestão eficaz da organização, de forma a fundir a gestão da qualidade, do ambiente e da 

segurança e saúde no trabalho, com o conceito de desenvolvimento sustentável. Hoje em dia, 

também o conceito de responsabilidade social corporativa é tido em conta. De facto, este conceito, 

representado na Figura 14, analisado de uma forma holística vai, de certa forma, englobar todos 

os sistemas de gestão anteriormente referidos.  

 
 

Figura 14 - Contexto da Sustentabilidade e o SIG-QAS (Santos et al., 2018) 
 
Na upK – Gestão de Facilities e Manutenção, S.A., foi implementado um sistema de gestão 

integrado de qualidade, ambiente e segurança (SIQ-QAS). Esta foi a solução encontrada para 

incluir os três pilares do desenvolvimento sustentável na gestão diária da atividade da empresa 

baseado nas normas ISO 9001, OHSAS 18001 e ISO 14001. Este consiste num sistema global, 

que inclui práticas, processos e recursos para desenvolvimento e implementação do seu Manual 

da Qualidade, da Política Ambiental e de Política da Segurança e Saúde no Trabalho (Rodrigues, 

2009). 
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No estudo de caso upK, o SIG-QAS foi integrado iniciando com a implementação de um Sistema 

de Gestão de Qualidade (SGQ). A gestão de qualidade através da Norma ISO 9001 consiste num 

conjunto de atividades coordenadas para dirigir e controlar uma organização no que diz respeito 

à qualidade (Santos et al., 2018). O SGQ traduz- se numa estrutura organizacional ao nível de 

recursos, procedimentos e responsabilidades estabelecidas para garantir a qualidade do serviço 

ou produto, de modo a aumentar a satisfação dos clientes e outras partes interessadas (Apcer 

Group, 2014). Os requisitos da norma NP EN ISO 9001:2015 consistem na monitorização, 

medição e analise dos processos e na garantia da disponibilidade de recursos e informação para 

suportar a operação e a monitorização dos processos (Apcer Group, 2014). Na Figura 15 encontra-

se esquematizada a hierarquia do responsável da Qualidade no organigrama de uma empresa.  

  
De seguida é implementado o Sistema de Gestão Ambiental (SGA). Os SGA são instrumentos 

que atendem à promoção de informação, sensibilização e compromisso com os cidadãos e a 

comunidade empresarial, dão incentivos adequados para as melhorias ambientais e garantem a 

integração do ambiente noutras políticas (Santos et al., 2018). O SGA é utilizado em empresas 

como um conjunto de ferramentas que permitem à organização desenvolver um método de gerir 

sistematicamente e melhorar os aspetos ambientais dos seus processos de produção ao mesmo 

tempo que atingem as suas obrigações ambientais e metas de desempenho (Santos et al., 2018). 

 

Finalmente, quando ambos os Sistemas de Gestão se encontram consolidados, é implementado 

o Sistema de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho (SST). O SST são de elevado 

GESTÃO DE 
TOPO

Garantia de 
Qualidade

Direção 
Comercial

Direção 
Técnica

Dept.º

Engenharia

Dept.º

Produção

Armazém 
Produto 
Acabado

Fabricação Planeamento

Dept.º

Manuntenção

Direção Administrativa 
Financeira

Dept.º 

Financeiro

Dept.º

Contabilidade

Dept.º 

Compras

Subcontratações Armazém 

Matérias-Primas

Subsidiárias

Dept.º

Rec. Humanos

Figura 15 –A hierarquia do responsável da Qualidade no organigrama da empresa (Santos et al., 2018) 
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importância para as empresas pois têm como objetivo a prevenção dos acidentes de trabalho e a 

promoção da saúde dos trabalhadores (Santos et al., 2018). O SST providencia um conjunto de 

ferramentas que otimizam a eficiência da gestão de riscos da SST, relacionados com todas as 

atividades da organização (Santos et al., 2018).  

 

A implementação dos sistemas, individualmente ou de forma integrada, é realizada através da 

aplicação do ciclo PDCA, mencionado no subcapítulo 2.4, permitindo uma homogeneização na 

estrutura do SIG-QAS. Na Tabela 8 é exposta a forma como os requisitos dos sistemas de gestão 

se relacionam com as etapas do ciclo PDCA.  
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Tabela 8 - Paralelo entre o Ciclo PDCA e os Sistemas de Gestão: ISO 9001; ISO 14001 E OHSAS 
18001 (Santos et al., 2018) 

 

Ciclo PDCA 

Sistema de Gestão 

NP EN ISO 
9001:2015 

NP EN ISO 
14001:2015 OHSAS 18001:2007 

Planear 
Estabelecer os 
objetivos e os 
processos necessários, 
a sequência e 
interligação, assim 
como os critérios e os 
métodos requeridos 
para garantir o seu 
controlo e eficácia. 

4. Contexto da 
Organização  
 
5. Liderança 
 
6. Planeamento 
 
7. Suporte 

4. Contexto da 
Organização  
 
5. Liderança 
 
6. Planeamento 
 
7. Suporte 

4.3. Planeamento 

Executar 
Implementar os 
processos, garantindo 
a disponibilidade dos 
recursos e a 
documentação 
apropriada e a 
informação necessária 
à realização e 
monitorização. 

8. Operacionalização  8. Operacionalização  4.4. Implementação e 
Operação 

Verificar 
Realizar as medições 
dos processos e 
monitorizar o seu 
desempenho. Analisar 
e avaliar os resultados 
obtidos. 

9. Avaliação do 
Desempenho 

9. Avaliação do 
Desempenho 4.5. Verificação 

Atuar 
Implementar as ações 
necessárias para o 
cumprimento dos 
objetivos, alcançar os 
resultados esperados e 
potenciar a melhoria. 

10. Melhoria 10. Melhoria 4.6. Revisão pela 
Gestão 

Melhorar 
Melhorar 
continuamente a 
eficácia dos Sistemas 
de Gestão e 
processos. 

10. Melhoria 10. Melhoria 4.3.3. Objetivos, metas 
e programa(s) 

Melhoria Contínua dos Sistemas de Gestão e processos, com o objetivo 
da sua otimização e consequentemente satisfação de todas as partes 

interessadas 
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A política de gestão integrada (SIG-QAS) tem sido cada vez mais exigida pelos clientes, pois a 

inclusão dos aspetos económicos, sociais e ambientais dentro de uma empresa estão a tornar- se 

um requisito crucial (Santos et al., 2018) que é benéfico tanto para a organização como para o 

cliente e restantes partes interessadas. Por exemplo, o facto de ser um sistema de gestão 

integrado permite uma redução dos custos de implementação e de manutenção através da partilha 

de estruturas e modos de atuação, permitindo também uma avaliação sistematizada e simplificada 

de todos os custos associados do sistema (PortalQAS, 2017). Outro beneficio consiste num 

sistema de informação e gestão único para o processo de tomada de decisão na organização, o 

que possibilita uma otimização da gestão de documentos, o que subsequentemente leva a uma 

redução do número de auditorias externas (PortalQAS, 2017). A integração dos três sistemas 

também permite a unificação das auditorias internas e a facilitação na comunicação entre as 

diversas áreas da empresa permitindo um aumento da performance e da eficiência (Santos et al., 

2018). 

 
No que respeita especificamente à gestão ambiental, a implementação de um SGA incorporado 

num SIG-QAS pela NP EN ISO 14001 também tem várias vantagens como o alcance de objetivos 

estratégicos através da incorporação de questões ambientais na gestão da organização e do 

aumento do envolvimento da gestão de topo e dos colaboradores na gestão ambiental. A redução 

da probabilidade de riscos ambientais como derrames ou excesso de emissões e a redução de 

custos através da melhoria da eficiência dos processos, por exemplo redução de consumos, 

também são benefícios desde sistema. Por último, este sistema traz vantagens competitivas que 

derivam de uma melhoria da imagem da organização e a sua aceitação pelos futuros clientes e 

pelo mercado (Apcer Group, 2014). 

 
Para além das vantagens de um SGA, uma organização certificada pela NP EN ISO 9001 foca-se 

no desempenho estável e confiável dos seus processos produtivos e está empenhada em 

melhorá-los de forma contínua (Apcer Group, 2014). O objetivo deste é melhorar o desempenho 

da organização através de uma contínua melhoria de capacidade de fornecer produtos e serviços 

que satisfaçam tanto os requisitos das partes interessadas como as exigências estatuarias e 

regulamentares aplicáveis (Apcer Group, 2014).  

 
O sistema de segurança e saúde no trabalho permite uma redução dos riscos de acidentes de 

trabalho e de doenças profissionais através da melhoria da satisfação e motivação dos 

colaboradores pela promoção e garantia de um ambiente de trabalho seguro e saudável. Através 

da redução de riscos obtém uma redução de custos, por exemplo indeminizações e prejuízos 

resultantes de acidentes, e redução das taxas de absentismo (Apcer Group, 2014).  
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Contudo, a implementação de um SIG – QAS possui algumas condicionantes importantes tais 

como a necessidade de um investimento financeiro em novas tecnologias, sistemas de 

monitorização e formação para os trabalhadores. Existem também constantes alterações 

legislativas e limitações associadas à interpretação da norma que necessitam de tempo e de apoio 

da gestão de topo para que se torne um sistema eficaz (Felgueiras, 2015).  

 

 

2.8.1 Etapas de Implementação de um Sistema de Gestão Integrado de Qualidade, 

Ambiente e Segurança 
 
A implementação do sistema integrado é efetuada utilizando o modelo “Plan, Do, Check, Act” 

(PDCA) concebido por Deming (Rodrigues, 2009), como mencionado anteriormente. O processo 

de implementação de um SIG-QAS, cujo modelo de gestão é resumido na Figura 16, inicia-se com 

um diagnóstico inicial e desenvolvimento conceptual, onde é feita uma análise da empresa de 

forma a avaliar as intervenções necessárias para a implementação do sistema, como a 

identificação das práticas da empresa, análise da documentação existente, definição de estrutura 

do SIG-QAS e elaboração, análise e aprovação do plano de implementação (Oliveira, 2016) – 

Etapa “Plan”. De acordo com o estabelecido no desenvolvimento conceptual, o SIG-QAS é 

implementado é realizada a identificação de procedimentos do SIG-QAS, ações de sensibilização 

relacionadas com a relevância e com o planeamento da implementação do sistema, 

implementação das novas metodologias de trabalho e realização de auditorias internas parciais – 

Etapa “Do”. Segue-se a avaliação final do sistema implementado na empresa para verificar se 

cumpre os requisitos estabelecido – Etapa “Check”. Por fim, é realizada uma auditoria interna final, 

a elaboração do plano de ações necessárias para que a empresa obtenha as certificações em 

cada um dos referenciais  e a preparação para a auditoria de concessão a realizar pela entidade 

certificadora (Oliveira, 2016) – Etapa “Act”. Após a conclusão destas etapas, ocorre a elaboração 

do processo de certificação que constitui na preparação dos elementos necessários para enviar à 

entidade certificadora e o acompanhamento da auditoria de concessão, que, caso a empresa 

tenha cumprido todos os requisitos, resulta na obtenção do Certificado. Obtido o certificado, para 

garantir o correto funcionamento do SIG-QAS, é necessário realizar análises periódicas ao sistema 

e propostas de implementação de correções e alterações a este e realização de auditorias internas 

(Oliveira, 2016). 
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Figura 16 - Modelo de Gestão do Sistema Integrado (Santos et al., 2018) 
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3. Estudo de Caso: upK- Gestão de Facilities e Manutenção,S.A. 
 
A upK, com mais de 25 anos de experiência (apesar de a sua fundação ser datada de 2015, esta 

empresa resultou do desvincular da gestão de topo e colaboradores relativamente à empresa SMP 

– Serviços de Manutenção e Planeamento, SA, criada em 1993, tendo-se mantido internamente o 

know-how e a massa humana e técnica), é uma empresa prestadora de serviços na área de 

Facilities Management através de práticas sustentáveis, como a implementação de SGA e 

tecnologias inovadoras, por exemplo a integração do Nextbitt (plataforma de gestão de edifícios). 

O conceito deste tipo de empresa surgiu para dar apoio às organizações cujos trabalhadores se 

desviavam das atividades específicas da sua área de negócio para gerirem as operações de 

manutenção das suas próprias instalações, decorrendo desta situação um consumo de tempo e 

uma redução significativa da produtividade e, consequentemente, um dos custos internos de 

operação. Os trabalhadores somente focados no seu negócio conduzem a uma maior eficácia e 

melhoria contínua dos seus serviços, o que leva ao aumento de competitividade e capacidade de 

satisfazer os seus clientes (upK,2016). 

 

Neste momento, a upK conta com mais de 300 colaboradores, desde engenheiros a técnicos 

especializados (por exemplo: eletricistas, carpinteiros, picheleiros, técnicos de manutenção de 

AVAC (Aquecimento, Ventilação e Ar Condicionado), entre outros) para satisfazerem todos os 

requisitos necessários para os serviços disponibilizados (serviços de manutenção desenhados à 

medida do pedido do cliente). Ciente da importância da Qualidade, Ambiente e Segurança no que 

respeita à satisfação das necessidades dos seus clientes e do seus colaboradores, a upK 

considera o seu Sistema de Gestão (SIG-QAS) uma ferramenta essencial para o desenvolvimento 

dos seus negócios e para a execução dos seus objetivos sempre focados numa ótica de melhoria 

contínua, adotando o compromisso de implementar um modelo de Gestão ética e socialmente 

responsável, considerando nas suas decisões estratégicas e operacionais, os aspetos 

económicos, sociais e de preservação ambiental (upK, 2016).  

 

Nota: Toda a informação exposta no Capítulo 3 é obtida a partir de documentos criados no período 

de estágio na upK para cumprir todos os requisitos da norma ISO 14001:2015. Os documentos 

referidos ao longo do texto podem ser consultados no Capítulo Anexos, sendo referida a sua 

localização ao longo do presente documento. 
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3.1 Contexto da Organização 
 
3.1.1 Compreender a Organização e o seu Contexto 

 
Como descrito acima, a estratégia de negócios da upK assenta na orientação para o cliente e na 

adaptação dos serviços que disponibiliza às necessidades dos seus clientes. Para tal, a upK 

necessita de um sistema de gestão eficaz de forma a garantir o bom funcionamento da empresa. 

A Figura 17 traduz o organograma funcional da upK.  

 

 
Figura 17 - Organograma Funcional da upK- Gestão de Facilities e Manutenção, S.A. (upK,2018) 

 

Nesta secção foram determinadas as questões externas e internas consideradas relevantes para 

o propósito da empresa, as oportunidades e ameaças, e a sua orientação estratégica de acordo 

com os resultados da análise do contexto da organização (Anexo XIII). Estas questões estão 

definidas no plano estratégico 2018-2020 da upK e foram analisadas no modelo 263 - Abordagem 

à gestão do risco (Anexo VI). Por motivos de confidencialidade o plano 2018-2020 não pode ser 

anexado e as oportunidades e ameaças nele descritas não podem ser divulgadas.  
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3.1.2 Compreender as necessidades e as expectativas das partes interessadas 

 
A organização deve identificar as partes interessadas que são relevantes para o SGA, bem como 

as necessidades e expectativas explicita ou implicitamente comunicadas por cada uma das partes 

interessadas identificadas. Devido ao impacto ou potencial impacto na capacidade da organização 

para fornecer serviços que satisfaçam os requisitos dos clientes e as suas exigências, a upK 

determinou que as partes interessadas relevantes para o sistema QAS são os fornecedores, os 

clientes, os sócios/acionistas, os colaboradores, os organismos nacionais de verificação e as 

entidades certificadoras (Anexo XIII). Na Tabela 9 encontram-se alguns exemplos de partes 

interessadas de cada grupo, sendo referidas as suas necessidades e expectativas, mais 

significativas. Seguidamente será efetuada referência e uma explicação mais aprofundada de 

alguns desses exemplos. 

 
Exemplo 1 - Operador de resíduos: esta organização tem implementado somente um SGA; uma 

das ações a desenvolver, é manter a correta separação e acondicionamento dos resíduos, sendo 

que esta parte interessada tem uma influência baixa na upK; esta empresa tem uma obrigação de 

conformidade e a sua monitorização é realizada anualmente através de auditorias internas e 

externas. 

 

Exemplo 2 - Grupo IKEA: o grupo tem implementado um SGA e um SGQ, pelo que uma das ações 

a desenvolver é encorajar o desenvolvimento de ideias inovadoras, sendo que esta parte 

interessada tem uma alta influência na upK; como ação de monitorização, verificada a 

conformidade legal são realizadas auditorias internas e externas anualmente ou sempre que 

ocorra alguma alteração ao sistema ou ao serviço que justifique a sua necessidade. 

 

Exemplo 3 – Sócios-acionistas: devido à sua importância na gestão da empresa têm uma alta 

influência na upK. Têm como uma ação a desenvolver, promover o envolvimento de todos os 

trabalhadores, potenciando a sua identificação com os valores e objetivos da empresa; a 

monitorização desta parte interessada é realizada através dos objetivos de faturação mensal e a 

satisfação dos clientes. 
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Tabela 9 - Partes Interessadas e as suas necessidade e expectativas para com a upK 
 

 

Partes Interessadas Necessidades e Expectativas 

Fornecedores 

Operador de 
Resíduos - 

Renascimento; 
Sucatas 

Pereira; Metal 
Espaço, B.G.R 

- Separação e acondicionamento dos resíduos  
- Pagamentos efetuados de acordo com as condições 
acordadas 

Clientes 

Grupo IKEA – 
centros 

comerciais, 
indústria 

- Melhoria da qualidade da prestação de serviços tendo 
em conta o desenvolvimento sustentável; 
- Cumprimento da legislação em vigor;  
- Qualidade do serviço prestado;  
- Preço competitivo;  
- Resposta atempada à resolução dos problemas 
colocados;  
- Contribuir ativamente para o cumprimento dos 
indicadores de desempenho ambiental dos clientes 

 

Sócios/Acionistas 

Identificados na 
Certidão 

Permanente 

- Aumentar o número de clientes 
- Prestar um serviço de qualidade e respeitando o meio 
ambiente 

Colaboradores 

Mod. 415 Mapa 
de controlo de 
trabalhadores  

- Ações de formação  
- Valorização da carreira 

 

Organismos 

Nacionais de 

Verificação 

APA 
- Cumprimento da legislação em vigor 
- Preservação do meio ambiente 

Entidades 

Certificadoras 
Llyod´s 

- Manutenção da certificação existente  
- Receber resposta ao solicitado, sempre que se verifique 

Nota: a tabela completa das partes interessadas, as suas necessidades e expectativas, a existência de SGQ/SGA, 
ações a desenvolver ou manter, a influência deles na upK, a obrigação da conformidade, os indicadores e a sua  
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3.1.3 Determinar o âmbito do sistema de gestão ambiental  

 

A organização deve determinar os limites e a aplicabilidade do SGA para estabelecer o seu âmbito. 

Ao determinar este âmbito, a upK teve em conta: as questões externas e internas, os requisitos 

das partes interessadas relevantes e os serviços da organização (Anexo XIII). O âmbito do sistema 

de gestão da upK, que considera a qualidade, ambiente e segurança, é definido como “atividades 

de prestação de serviço de Gestão de Facilities, Manutenção de instalações, Gestão Energética, 

Especialidades Técnicas, Planeamento Técnico, Instalações AVAC (Aquecimento, Ventilação e Ar 

Condicionado) e Elétricas” (Anexo XIII).  

 
3.1.4 Sistema de Gestão Ambiental 

 
A upK estabelece, documenta e mantém um sistema de gestão integrado da qualidade, ambiente 

e segurança, melhorando continuamente a sua eficácia de acordo com os requisitos das Normas 

NP EN ISO 9001:2015, NP EN ISO 14001:2015 e OHSAS 18001:2007. Na Figura 18 é descrito o 

processo de gestão que ocorre na empresa. 

 
Figura 18 - Processo de Gestão SIG-QAS – upK (upK,  2018) 
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3.2 Liderança 
 
3.2.1 Liderança e Compromisso 

 
O papel do responsável pela gestão de sistemas deixou de existir, passando a ser reforçada a 

ideia (de acordo com o novo requisito da Norma Isso 14001:2015) já subjacente nas anteriores 

versões (apesar de não explícita) de que esta é uma responsabilidade da gestão de topo. Como 

tal, a gestão de topo deve expressar liderança e compromisso em relação ao SGA.  

 

Na empresa, a gestão de topo demonstra liderança e compromisso ao assegurar que tanto os 

requisitos dos clientes como as exigências estatutárias e regulamentares aplicáveis são 

determinados, compreendidos e satisfeitos de forma consistente; os riscos e as oportunidades que 

podem afetar a conformidade de produtos e serviços e aptidão para aumentar a satisfação do 

cliente são determinados e tratados e o foco no aumento da satisfação do cliente é mantido (Anexo 

XIII).  

 

3.2.2 Política Ambiental  

 

A politica do Sistema Integrado de Gestão, orientada prioritariamente para a obtenção da 

confiança e a fidelização dos clientes, estabelece as seguintes orientações: a melhoria contínua 

como norma de conduta; a satisfação dos requisitos acordados com o Cliente, visando cumprir e 

exceder as suas expectativas; o cumprimento da legislação, regulamentação e requisitos em vigor 

aplicáveis às suas atividades; a consideração dos aspetos relevantes da Qualidade, da proteção 

do Ambiente e da Segurança e Saúde no Trabalho; a avaliação cíclica dos resultados obtidos, 

tendo em vista a melhoria da eficiência dos sistemas, bem como a avaliação de desempenho, 

individual ou ao nível da equipa, em relação com o desdobramento de objetivos; a minimização 

dos impactes ambientais decorrentes das suas atividades, promovendo a utilização racional dos 

recursos naturais, a preservação do meio ambiente e o apoio ao desenvolvimento das energias 

renováveis; a prevenção da ocorrência de acidentes graves envolvendo substâncias perigosas, 

acidentes de trabalho e doenças profissionais, de forma a assegurar elevados padrões de 

desempenho na Segurança e Saúde ocupacional; e o envolvimento dos colaboradores, 

fornecedores e prestadores de serviços, que cooperam nas diferentes atividades e iniciativas (upK, 

2016).  
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3.2.3 Funções, Responsabilidades e Autoridades Organizacionais  

 

A gestão de topo garante que são atribuídas, comunicadas e compreendidas as responsabilidades 

e autoridades para funções que são relevantes dentro da organização. As responsabilidades e 

autoridades para funções estão definidas no Manual de Funções (Anexo VII) da upK e encontra-

se disponível para os colaboradores na pasta partilhada no servidor da empresa e no SharePoint. 

É também dada formação a todos os colaboradores sobre estas ferramentas (Anexo XIII).  

 

Assim, através do Manual de Funções, a gestão de topo assegura que o SIG-QAS está em 

conformidade com os requisitos das normas de Qualidade, Ambiente e Segurança; que os 

processos estão a resultar com as saídas pretendidas; que o desempenho do SIG-QAS, as 

oportunidades de melhoria e o desempenho ambiental são reportados à gestão de topo e que é 

promovido o foco no cliente em toda a organização (Anexo XIII).  

 

 
3.3 Planeamento  
 
3.3.1 Ações para tratar Riscos e Oportunidades 

 
De maneira a tratar os riscos e oportunidades da upK, a empresa elaborou o modelo 263, onde 

identifica os riscos e as oportunidades referentes às questões internas e externas. Neste 

documento a upK planeia ações para tratar os riscos e oportunidades, assim como os aspetos 

ambientais significativos e as obrigações de conformidade. O objetivo deste documento é integrar 

e implementar as ações nos processos do sistema QAS e avaliar a eficácia dessas mesmas ações 

(Anexo XIII).  

 

O documento “Abordagem à Gestão de Risco” (Anexo VI), contém a área de influência de cada 

risco ou oportunidade, a probabilidade e gravidade de cada, as condições de controlo, o nível de 

risco, o planeamento de ações e a avaliação da eficácia de cada ação. A probabilidade, a 

gravidade, as condições de controlo e o nível de risco são determinadas através de tabelas 

elaboradas pela upK (Tabela 10 a 13).  
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Tabela 10 - Probabilidade de Ocorrência de um Risco ou Oportunidade na upK 
 

Fator / 
Parâmetro 

Classificação Valor 

Probabilidade 
de ocorrência 

Improvável - Extremamente difícil de ocorrer. Pode assumir-se a não 
ocorrência do dano durante a duração do projeto 1 

Possível - poucas hipóteses de o dano ocorrer, mas possível. 2 

Provável - Pode-se esperar que o dano ocorra pelo menos 1vez 
durante a realização do projeto 3 

Frequente - Fortes hipóteses de o dano ocorrer. A situação 
potencialmente perigosa está sempre presente 4 

 
 

Tabela 11 - Avaliação da Gravidade do Risco na upK 
 

Fator / 
Parâmetro 

Classificação Valor 

Gravidade 

Baixa – O impacto no sucesso do projeto não é relevante 1 

Moderada – O impacto do dano poderá atrasar a realização do 
projeto, de salientar ainda que pode haver um moderado impacto 

financeiro 
2 

Grave – O impacto afetará significativamente os prazos e a gestão 
financeira do projeto 3 

Critica - O impacto financeiro ou técnico torna o projeto inviável 4 

 

 
Tabela 12 - Condições de Controlo existentes na upK 

 
Fator / 

Parâmetro 
Classificação Valor 

Condições de 
controlo 

Boa – os recursos existentes permitem a atuação imediata 
de forma eficaz, não havendo perdas 1 

Moderada – prevê-se que seja possível eliminar os danos, 
sem que as vulnerabilidades existentes originem perdas 

significativas. 
2 

Fraca – os recursos necessários para a eliminação do dano são 
superiores ao previsto para o projeto. 3 

Inexistente – não existem garantias que possa haver 
capacidade para eliminar os danos causados pelo perigo 4 
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Tabela 13 - Avaliação do nível de Risco da upK 

 
 

Nível de Risco 
(P+G+CC) 

Medidas 

INEXISTENTE 
NR = 3 ou 4 

Não são necessárias medidas adicionais de controlo operacional. 
Manter as práticas atuais 

SIGNIFICATIVO 
NR = 5 ou 6 ou 7 

São necessárias medidas adicionais de 
controlo operacional para prevenir a 

existência de danos. 

PREOCUPANTE 
NR = 8 ou 9 ou 

10 

São necessárias medidas de controlo operacional para prevenir a 
existência de danos. Deve-se procurar reduzir o nível do Risco, mas 
os custos da prevenção devem ser medidos e limitados. Nos casos 

em que um risco aceitável está associado a consequências de 
gravidade critica, deverá realizar-se uma avaliação complementar 

para determinar com maior rigor a probabilidade de ocorrência. 

INTOLERÁVEL 
NR = 11 ou 12 

Se não for possível reduzir o risco, a realização deverá permanecer 
suspensa. 

 
 

Por exemplo, a Ferramenta Tecnológica NextBitt é considerada uma oportunidade para a 

empresa, com uma probabilidade de ocorrência de 1, uma gravidade de 1 e condição de controlo 

de 1 também. O nível de risco calculado foi 3, portanto é inexistente e então não exige um 

planeamento de ações para diminuir o seu risco.  

 

3.3.1.1 Aspetos Ambientais 

 
No âmbito do SGA, a empresa deve determinar os aspetos ambientais das suas atividades e 

serviços que pode controlar e aqueles que pode influenciar assim como os seus impactes 

ambientais associados considerando uma perspetiva de ciclo de vida. Para tal, foi elaborada uma 

matriz de identificação de aspetos e avaliação de impactes ambientais (Anexo III), utilizando o 

procedimento para a identificação de aspetos e avaliação de impactes ambientais da upK (Anexo 

II). Primeiramente, são classificados os impactes ambientais de acordo com o descritor, a situação 

operacional e o tipo de incidência (Tabela 14,15 e 16).  
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Tabela 14 - Descritor Impactes Ambientais 

 
Descritor 

Património 

Qualidade do Ar 

Recursos Hídricos 

Recursos Naturais 

Resíduos 

Ruído Ambiente 

Socioeconómico 

Solo 

 
Tabela 15 - Situação Operacional Impactes Ambientais 

 
Situação Operacional 

Rotina - R 

Não Rotina – NR 

Emergência - E 

 
Tabela 16 - Tipo de Incidência Impactes Ambientais 

 
Tipo de Incidência 

Direta – D 

Indireta - I 

 

 

Após a classificação dos impactes ambientais, é elaborada uma matriz de impactes ambientais, 

descrita no Anexo III, através da determinação da gravidade (G), frequência (F), condições de 

controlo (CC) e risco ambiental (RA), cujos valores definem as possíveis medidas de minimização 

e medidas de controlo de acordo com a significância dos aspetos ambientais (Tabelas 17, 18 e 

19).  
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Tabela 17 - Classificação da Gravidade dos Aspetos Ambientais 

 
 

Classificação Gravidade (G) 

1 

O aspeto é gerado em quantidade de tal forma reduzida que o seu efeito no ambiente é reduzido e com 
impacte pouco significativo. A reposição do equilíbrio ambiental é fácil e com custos muito reduzidos. 
Exemplos: Ruído ambiente em conformidade legal; Produção de resíduos recicláveis; Libertação de 
odores; Consumo de recursos renováveis (papel, energias, água -uso doméstico, etc.); Aspeto visual 

das infraestruturas. 

2 

O aspeto é gerado em quantidade moderada, levando a um impacte moderado sobre o ambiente. A 
reposição do equilíbrio ambiental é fácil, no entanto envolve custos elevados Exemplos: Produção de 
resíduos não recicláveis, Consumo de recursos não renováveis; Emissões atmosféricas; Consumo de 

água - uso industrial; Consumo de produtos químicos; Produção de efluentes; Ocupação do solo 

3 

O aspeto é gerado em quantidade elevada, levando a um impacte significativo sobre o ambiente, com 
danos ambientais graves de difícil reposição e com custos elevados. Exemplos: ruido ambiental acima 
do limite legal; Produção de resíduos não recicláveis (Resíduos domésticos; mistura de resíduos, etc.); 

Consumo de recursos não renováveis (gasóleo <a 500 tep; óleos, etc.); Produção de resíduos 
perigosos; Consumo de produtos químicos Produção de efluentes, perigosos; 

4 

O aspeto é gerado em quantidade muito elevada, levando a um impacte muito significativo sobre o 
ambiente, com danos ambientais irreversíveis. Exemplos. Produção de resíduos perigosos; Produção 
de efluentes industriais (perigosos); Emissões atmosféricas (gases com efeito de estufa e gases que 
empobrecem a camada de ozono); Consumo de gasóleo e energia> a 500 tep; incêndio de grandes 

proporções; Derrames para o solo ou água; Emissão de fumo destruição de bens materiais e 
paisagem. 

 
Tabela 18 - Frequência dos Impactes Ambientais  

 
 

Classificação Frequência (F) 

1 Raro: A ocorrência é reduzida, pode ocorrer em situações pontuais. (Ocorre uma vez por ano até uma 
vez por semestre). 

2 A ocasional: A ocorrência é moderada, as condições (Ocorre mais do que uma vez por trimestre até 
uma vez por mês) 

3 Frequente: A ocorrência é elevada. (Ocorre mais do que uma vez por mês até uma vez por semana) 

4 A ocorrência é muito elevada. As condições/consequências permanecem por longos períodos de 
tempo. (mais do que uma vez por semana até várias vezes por dia) 
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Tabela 19 - Condições de Controlo dos Impactes Ambientais 

 

Classificação Condições de Controlo (CC) 

1 Eficiente: existe um controlo implementado que identifica e minimiza totalmente o efeito do impacte 

2 Melhorável: existe um controlo implementado que minimiza em parte o efeito do impacte ou com práticas 
que influenciam o responsável pelo aspeto a implementar controlos que minimizam o efeito do impacte. 

3 Deficiente: com práticas de controlo em desenvolvimento ou com práticas de controlo sem qualquer 
efeito no impacte. 

4 Sem práticas de controlo 

 

Após o cálculo da gravidade (G), frequência (F) e das condições de controlo (CC) dos respetivos 

impactes ambientais aplica se a fórmula (1) para o cálculo do risco ambiental.  

 

Risco Ambiental (RA) = G + F + CC  (1) 

 

Se o RA for superior a 8 e/ou existir um incumprimento de um requisito legal, considera-se um 

aspeto ambiental significativo (S), senão considera-se um aspeto ambiental não significativo (NS). 

Os aspetos ambientais significativos serão sujeitos a medidas de controlo, descritas na Matriz de 

Impactes Ambientais no Anexo III. 

 

Um exemplo de um impacte ambiental (IA) importante nos escritórios da upK, é o consumo de 

papel, cujo impacte ambiental consiste no consumo de recursos naturais e/ou transformados. As 

condições de controlo existentes consistem na sensibilização dos trabalhadores para as práticas 

de redução dos consumos através de ações e de folhetos de sensibilização distribuídos 

eletronicamente. O IA tem condições operacionais de rotina com uma incidência direta. Após uma 

avaliação da gravidade, frequência e condições de controlo, obteve-se um risco ambiental de 6 

(RA<8) e como o IA cumpre os requisitos legais, o aspeto ambiental é não significativo. Portanto, 

as medidas de minimização a adotar são somente garantir a aplicação das condições de controlo 

existentes, de modo a que o aspeto ambiental se mantenha não significativo (Anexo III).  

 

 

 

 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015 
Sistema de Gestão Ambiental  ESTUDO DE CASO 

 

 
 51 

 

3.3.1.2 Ciclo de Vida do Serviço de Manutenção upK 

 
Como mencionado acima, um dos novos requisitos da norma ISO 14001:2015 consistiu na 

avaliação dos impactes ambientais considerando uma perspetiva de ciclo de vida. O ciclo de vida 

do Serviço de Manutenção da upK, apresentado na Figura 19, inicia com o transporte para os 

clientes dos seus serviços. Nas instalações dos clientes, é então prestado o serviço de 

manutenção (tanto preventiva como corretiva). Posteriormente à conclusão da prestação de 

serviços inicia a fase de garantia do serviço e em paralelo procede-se ao 

encaminhamento/tratamento/reutilização dos resíduos produzidos durante a realização do serviço, 

caso existam (Anexo XIII).  

 

 
Figura 19 - Ciclo de Vida do Serviço de Manutenção upK (upK,2018) 

 
O ciclo de vida do serviço pode ser descrito em maior detalhe através da utilização do diagrama 

do ciclo de vida presente na Figura 20. 
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Figura 20 - Diagrama do Ciclo de Vida do Serviço de Manutenção upK (upK,2018) 

 
Na fase da introdução é definida a estratégia do serviço, que inclui as metas a serem alcançadas 

e a melhoria contínua do serviço. Os documentos incluídos nesta fase são o plano estratégico 

2018-2020 e a abordagem à gestão de risco. Na fase de crescimento, o serviço começa a ganhar 

relevância com a entrada de novos clientes; aqui os documentos de formação a novos 

colaboradores, a matriz de avaliação de riscos e as fichas de procedimento ambiental são 

englobados. A etapa de maturação consiste no aperfeiçoamento do serviço. Neste momento a 

upK é reconhecida por ser uma referência no mercado a nível nacional, como tal tem de abranger 

documentos como o acompanhamento de contratos, auditorias internas e externas e a avaliação 

da satisfação de clientes (Anexo XIII) para manter e melhorar o seu serviço. Na fase de impulsão 

ocorre a introdução de inovação, ferramentas, equipamentos, tecnologia, de modo a prevenir a 

ocorrência do declínio do serviço (alguns exemplos consistem no Nextbitt e serviços de eficiência 

energética, entre outros). A fase de declínio, não alcançada pela upK, pode ocorrer devido a 

insatisfação de clientes, tecnologias emergentes no mercado, legislação ou mudanças no próprio 

mercado, por exemplo, tornando o serviço menos lucrativo. A etapa final ocorre quando o serviço 

deixa de ser procurado e/ou é perdido o contrato (Anexo XIII).  

 

No que diz respeito à identificação dos impactes ambientais, estes podem ser consultados em 

pormenor no Anexo III - Matriz de Identificação dos Aspetos e Avaliação dos impactes Ambientais.  

3.3.1.3 Obrigações de Conformidade 

 
De modo a cumprir com os requisitos desta secção, a upK determinou as obrigações de 

conformidade relacionadas com os seus aspetos ambientais, o modo como estas obrigações de 

conformidade se aplicam à organização e devem ter em conta as obrigações ao estabelecer, 
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implementar, manter e melhorar continuamente o seu SGA (Anexo XIII). O documento “Lista de 

Verificação da Conformidade Legal” – Anexo V dá cumprimento a este requisito.  

 
3.3.2 Objetivos Ambientais e Planeamento para os atingir  

 

A upK estabeleceu objetivos ambientais e planeamento de ações para os cumprir de modo a que 

a upK possa evoluir e melhorar o seu serviço, enquanto cumpre os requerimentos legais. Estes 

objetivos ambientais e o seu planeamento são descritos na tabela 20.  

 
Tabela 20 - Objetivos Ambientais e os respetivos Planos de Ação 

 

Objetivos Específicos Ação 

1. Cumprir com a implementação dos requisitos 
legais 100% minimizando os impactos ambientais 
decorrentes da atividade 

- Verificar e monitorizar o cumprimento dos 
requisitos legais 100% minimizando os impactos 
ambientais decorrentes da atividade. 

2. Implementar inspeções/verificações em 100% 
dos contratos 

- Elaborar fichas de diagnóstico/verificação em 
100% dos contratos. 

3. Participar em simulacros da 
Sogenave/Trivalor/clientes(contratos) 

- Participar num simulacro por ano. 

4. Contribuir para o desenvolvimento das energias 
renováveis nos clientes 

- Contribuir para o desenvolvimento das 
energias renováveis nos clientes, 
nomeadamente painéis solares, aproveitamento 
das águas da chuva para rega. 

5. Contribuir para a utilização racional dos recursos 
naturais 

- Preenchimento dos Mapas de Consumos dos 
clientes. 

6. Contribuir para a preservação do meio ambiente - Verificar e monitorizar se é feita a gestão de 
resíduos. 

8. Garantir o devido armazenamento dos produtos 
químicos (bacias de retenção e FDS) 

- Verificar a existência de bacias de retenção em 
todos os contratos e a disponibilização das FDS 
atualizadas. 
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3.4 Suporte 
 
3.4.1 Recursos 

 
A upK determinou e providenciou os recursos necessários para o estabelecimento, manutenção e 

melhoria contínua do SGA. Para tal, a upK considerou as capacidades e as restrições dos recursos 

internos existentes e o que seria necessário obter de fornecedores externos. Para a 

operacionalização dos processos ambientais, especificamente, a upK providenciou recursos que 

garantem a conformidade legal dos seus serviços ao mesmo tempo que mantêm a 

operacionalização dos processos eficiente (Anexo XIII).  

 
3.4.2 Competências 

 

A upK para cumprir com este requisito determinou as competências necessárias das pessoas que, 

sob o seu controlo executam tarefas que afetam o desempenho e a eficácia do SIG-QAS; 

assegurou que essas mesmas pessoas são competentes com base em educação, formação ou 

experiência adequadas; quando aplicável toma medidas para dotar da competência necessária e 

avaliar a eficácia das ações empreendidas, retendo informação documentada adequada como 

evidência das competências (Anexo XIII). No “Manual de funções” – Anexo VII da upK pode-se 

encontrar as funções discriminadas referentes a cada profissão dos colaboradores da upK para 

consulta.  

 

Além do “Manual de Funções” a upK tem um documento intitulado “Procedimento Competências, 

Formação e Informação” – Anexo XVII, cujo procedimento é realizado no momento de qualquer 

contratação. Neste documento é detalhado um processo que assegura que os colaboradores têm 

competência, formação e são sensibilizados, tendo em atenção a sua responsabilidade, 

capacidade, conhecimentos de línguas, literacia e risco para a atividade da upK (Anexo XVII). 

 

3.4.3 Consciencialização  

 

A upK assegura que os colaboradores da empresa estão conscientes da política QAS; os objetivos 

QAS relevantes; do seu contributo individual para a eficácia do SIG-QAS, incluindo os benefícios 

de uma melhoria do desempenho; das implicações da não conformidade com os requisitos do 

SIG-QAS e os aspetos ambientais significativos e respetivos impactes ambientais reais ou 

potenciais (Anexo XIII). Estes fatores são garantidos através do acesso a vários documentos 

presentes nas pastas partilhas e no SharePoint como a Política QAS, os seus objetivos, “Fichas 

de Procedimento Ambiental” - Anexo 1 e a “Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de 
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Impactes Ambientais” - Anexo III, para além das formações realizadas utilizando os protocolos do 

Anexo IX – “Plano de Formação” e Anexo XVII – “Procedimentos para Competências, Formação 

e Informação”.  

 
3.4.4 Comunicação  

 

A upK determina as necessidades de comunicação interna e externa relevantes para o SIG-QAS 

como, o que comunicar; quando comunicar; a quem comunicar; como comunicar e quem 

comunica. Através do “Procedimento para a Comunicação, Participação e Consulta” – Anexo XVIII, 

a gestão de topo assegura o estabelecimento de processos de comunicação apropriados dentro 

da organização e a comunicação no que diz respeito à eficácia do SIG-QAS (Anexo XIII).  

 

3.4.5 Informação Documentada 

 
O SIG-QAS da upK inclui informação documentada requerida pelas normas e informação 

documentada determinada pela upK como sendo necessária para a eficácia do SIG-QAS. A 

documentação do SIG-QAS é composta por declarações documentadas quanto à política da 

qualidade, ambiente e segurança da empresa e seus objetivos; “Sistema de Gestão QAS – Manual 

Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho” – Anexo IV; procedimentos documentos requeridos 

pela NP EN ISO 9001:2015, NP EN ISO 14001:2015, OHSAS 18001:2007 e outros considerados 

necessários; documentos necessários para a empresa assegurar o planeamento, a operação e o 

controlo eficaz dos processos e registos requeridos pelas mesmas normas (Anexo XIII). Para 

tornar mais eficaz o controlo da documentação, a upK elaborou um procedimento denominado 

“Procedimento de Controlo de Documentos e Registos” – Anexo XVI. Este procedimento também 

informa que sempre que se cria e/ou atualiza informação documentada, a upK assegura a 

adequada identificação e descrição; formato e revisão e aprovação em termos de pertinência e 

adequação. A divulgação da informação documentada é posteriormente realizada por email por 

parte da responsável do Departamento QAS (Anexo XIII). 
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3.5 Operacionalização  
 
3.5.1 Planeamento e controlo operacional  

 
A upK projeta, executa e controla os processos imprescindíveis para satisfazer os requisitos para 

o fornecimento dos seus serviços e para implementar as ações ao determinar os requisitos para 

serviços prestados; estabelecer critérios para os processos; definir os recursos necessários para 

obter a conformidade com os requisitos de produto e serviço; implementar o controlo dos 

processos de acordo com os critérios e determinar, manter e reter informação documentada na 

medida do necessário para ter a confiança de que os processos foram realizados como planeado 

e para demonstrar a conformidade de produtos e serviços com os respetivos requisitos (Anexo 

XIII). A upK assegura também que os processos subcontratos são controlados ou influenciados, o 

grau e tipo de controlo/influência são aplicados de acordo com os processos e definidos no SGA.  

 

Em coerência com a perspetiva do ciclo de vida, a empresa deve estabelecer controlos, sempre 

que necessário, para assegurar que os seus requisitos ambientais são tratados no processos de 

desenvolvimento dos serviços considerando cada etapa do seu ciclo de vida; determinar os seus 

requisitos ambientais para a compra de produtos e serviços e conforme apropriado; comunicar os 

seus requisitos ambientais relevantes aos fornecedores externos, incluindo subcontratados e 

considerar a necessidade de fornecer informação sobre os potenciais impactes ambientais 

significativos associados ao transporte ou entrega, à utilização e ao tratamento de fim-de-vida e 

ao destino final dos seus produtos e serviços (Anexo XIII). 

 
3.5.2 Preparação e Resposta a Emergências 

 
O Plano de Emergência da upK identifica as situações de emergência e define a estrutura 

hierárquica e funcional e meios humanos chamados a intervir, bem como os procedimentos de 

atuação em tais situações. Este plano foi concebido para levar em conta os fatores de risco mais 

graves que poderão ocorrer nos escritórios e será mantido atualizado, de modo a traduzir 

permanentemente, as práticas e os procedimentos adotados nos escritórios e a garantir as 

condições adequadas de atuação em caso de emergência. É importante mencionar que o Plano 

é de aplicação obrigatória a todas as funções, independentemente dos seus departamentos, sendo 

as chefias responsáveis por garantir que os procedimentos sejam entendidos e implementados 

em todos os níveis da organização (upK, 2018). 

 
O Plano de Emergência, como mencionado acima, estabelece procedimentos para atuação em 

situações de emergência tendo como referência: a identificação das situações de risco elevado e 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015 
Sistema de Gestão Ambiental  ESTUDO DE CASO 

 

 
 57 

de emergência; a definição das medidas de controlo dos riscos/salvamento de evacuação e de 

primeiros socorros; a organização e caraterização das responsabilidades a todos os níveis; a 

mobilização dos meios materiais e equipamentos necessários; a organização de ações de 

formação para a implementação do Plano de Emergência e a organização de informação a prestar 

aos meios de comunicação social (upK, 2018). 

 

Cada tipo de evento perigoso requer um procedimento específico de acordo com a sua 

classificação de gravidade. O perigo pode ser classificado em 3 níveis, em que o nível 1 

corresponde à situação de  maior gravidade podendo acarretar graves consequências, e em que 

o nível 3 corresponde à situação de menor gravidade em que o acidente não possa provocar danos 

na integridade das pessoas e não implique a sua evacuação (upK, 2018). Alguns exemplos de 

situações de emergência identificadas nos escritórios da upK são: incêndios nos quadros elétricos 

ou devido a fugas de gás; explosões devido a veículos e/ou equipamentos; eletrocussão nos 

quadros e instalações elétricas; fugas de água e quedas.  

 

A eficácia de atuação perante a situação de emergência depende do planeamento das ações para 

ocorrer a intervenção necessária para essa emergência, como alterar, evacuar, acionar o alarme 

de incêndio ou prestar os primeiros socorros. Para tal, o conhecimento e a divulgação do plano de 

emergência, entre os trabalhadores da empresa é de extrema importância. Para cumprir esse 

requisito, no plano de emergência está especificada a equipa de intervenção designada para cada 

situação de emergência (Plano de Emergência presente no Anexo XX).  

 
3.6 Avaliação do Desempenho  
 
3.6.1 Monitorização, Medição, Análise e Avaliação  

 
A upK determina o que necessita de ser monitorizado e medido; os métodos de monitorização, 

medição, análise e avaliação necessários para garantir resultados válidos; quando se deve 

proceder à monitorização e à medição; quando se deve proceder à análise e à avaliação dos 

resultados destes e os critérios segundo os quais a empresa irá avaliar o seu desempenho 

ambiental através de indicadores (Anexo XIII). A avaliação do desempenho ambiental e a sua 

medição pode ser consultada na tabela 21.  
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Tabela 21 - Avaliação de Desempenho Ambiental através da Medição de Objetivos Ambientais 
 

Medição 
Periodicidade 

da 
Monitorização 

Prazo de 
execução 

Responsável 
pela 

implementação 

Responsável pela 
Verificação/ 

Monitorização 

% de cumprimento 
verificado nas 

Auditorias 
Internas/Externas 

através de NC 

Semestral 2018 Todos dentro da 
Organização 

QAS/ Partes 
interessadas 

Auditorias 
internas/dados 
estatísticos/ % 

Semestral inicio 
2019 

Responsável 
QAS e Gestores 

de Contrato 

Gestores de 
contrato/QAS/ Partes 

interessadas 

Relatório Simulacro Semestral Ano 2018 Todos dentro da 
Organização 

QAS/ Partes 
interessadas 

No mínimo 5 por 
Ano 

Relatórios/propostas 
Semestral Bianual 

Gestores de 
Contrato e 
Diretor de 
Operações 

Gestores de 
contrato/QAS/ Partes 

interessadas 

Quantificação do n.º 
de Desvios, de 

fugas, de reparações 
atempadas 

Semestral Ano 2018 

Gestores 
contrato e 
chefes de 
equipas 

Gestores de 
Contrato/Responsável 

QAS/ Partes 
interessadas 

Auditorias 
Internas/Externas 

Semestral Ano 2018 Todos dentro da 
Organização 

Gestores de 
Contrato/QAS/ Partes 

interessadas 

Auditorias/fichas de 
diagnóstico e 

Auditorias 
Internas/Externas 

Semestral Ano 2018 Todos dentro da 
Organização 

QAS/ Partes 
interessadas 

 
 

3.6.2 Avaliação da Conformidade 

 
A upK estabelece, implementa e mantem os processos necessários para avaliar o cumprimento 

das suas obrigações de conformidade. O procedimento inclui: determinar a frequência da 

avaliação da conformidade, avaliar a conformidade e empreender ações se necessário e manter 

o conhecimento e compreensão do seu estado de conformidade (Anexo XIII). Anualmente, a 

avaliação da conformidade legal é atualizada para verificar se não existe nenhuma irregularidade 
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ou para incluir alguma atualização da legislação. A versão atualizada da matriz encontra-se no 

Anexo V – “Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente)”. 

 

3.6.3 Auditoria Interna 

 

A upK conduz auditorias internas com uma periodicidade definida para determinar se o SIG-QAS 

está de acordo com os requisitos da norma NP EN ISO 9001:2015, NP EN ISO 14001:2015 e 

OHSAS 18001:2007 e com os requisitos do SIG-QAS estabelecidos pela organização e se este 

está implementado e mantido com eficácia (Anexo XIII). Antes de ser realizada a auditoria, é 

estruturado um plano de auditorias aonde são definidos os critérios, o âmbito, a frequência e os 

métodos de auditoria. Na Figura 21 é apresentado o fluxograma utilizado no procedimento de 

auditorias internas de acordo com o Anexo XII – “Fluxograma para Auditorias Internas” e Anexo 

XV – “Procedimento de Auditorias Internas”. No final de cada auditoria será realizado um Relatório 

da Auditoria onde serão registadas as constatações relacionadas com o cumprimento dos 

requisitos legais e outros requisitos e as normas de referência com base na melhoria continua 

(Ambiente e Segurança), as evidências, as não conformidades e oportunidades de melhoria, 

constatações essas que serão comunicadas ao respetivo departamento/contrato (Anexo XV).  

 

 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015 
Sistema de Gestão Ambiental  ESTUDO DE CASO 

 

 
 60 

 
Figura 21 - Procedimento de Auditorias Internas (upK, 2018) 
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3.6.4 Revisão pela Gestão  

 
A gestão de topo da upK, sempre que necessário, revê o SIG-QAS para garantir que este se 

mantém atualizado de acordo com as necessidades da empresa e que se encontra com um 

funcionamento eficaz. A revisão, por norma, inclui a avaliação de oportunidades de melhoria e as 

necessidades de alterações como a política e os objetivos do sistema QAS (Anexo XIII).  

 

No que diz respeito à entrada de informação para a revisão pela gestão do SGA, incluiu-se: o 

estado das ações resultantes das anteriores revisões pela gestão, as alterações em questões 

externas e internas relevantes para o SGA, nas necessidades e expectativas das partes 

interessadas, nos seus aspetos ambientais significativos e nos riscos e oportunidades; em que 

medida os objetivos ambientais foram alcançados; informação quanto ao desempenho ambiental 

da organização entre outros (Anexo XIII). A saída da revisão pela gestão inclui quaisquer decisões 

e ações relativas a oportunidades de melhora; necessidades de recursos e decisões relacionadas 

com oportunidades de melhoria continua entre outros que podem ser consultados no Manual de 

Compromissos (Anexo XIII). A mais recente revisão pela gestão do SGA da upK, consta do Anexo 

XIV – “Ata da Reunião da Revisão da Gestão”.  

 
3.7 Melhoria  
 
Após a auditoria de transição realizada no dia 18 de julho de 2018 ao SGA, foram expostas pelo 

auditor oportunidades de melhoria ao sistema de gestão. Da análise do relatório de auditoria 

verifica-se: no que diz respeito à abordagem de gestão de risco que existem falhas na matriz de 

abordagem ao risco, já que os gases fluorados não constavam da mesma e constituem um 

possível risco para o colaborador e o cliente caso ocorra um acidente de trabalho em que estes 

estejam envolvidos - por este motivo até à auditoria de acompanhamento em setembro, estes 

aspetos terão  que ser incluídos na matriz, sob pena de as oportunidades de melhoria identificadas 

passarem a ser consideradas não conformidades. Outra oportunidade de melhoria reportada está 

relacionada comos objetivos ambientais, que também não incluíam qualquer referência aos gases 

fluorados, ao combustível fóssil e aos consumos de combustível como indicadores de 

desempenho ambiental, pois a abordagem aos riscos está diretamente relacionada com os 

objetivos ambientais. A última oportunidade de melhoria sugerida foi incluir, em mais detalhe, na 

matriz de identificação de aspetos e avaliação de impactes ambientais as atividades relacionadas 

com o ciclo de vida do serviço fornecido pela upK. 
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3.7.1 Não Conformidade e Ação Corretiva 

 
Na auditoria realizada no dia 18 de julho de 2018 não foram detetadas não conformidades e, 

portanto, não foram necessárias ações corretivas. Contudo, se fosse detetada uma não 

conformidade, a upK teria de lidar com ela e rever e analisar a não conformidade, determinar as 

causas de não conformidade e determinar se existiam não conformidades similares ou se 

poderiam vir a ocorrer, implementar quaisquer ações necessárias, rever a eficácia de quaisquer 

ações corretivas empreendidas, atualizar os riscos e as oportunidades determinadas durante o 

planeamento e efetuar alterações no SIG-QAS, se necessário (Anexo XIII).  

 

Importa salientar que a auditoria realizada foi uma auditoria de transição, em que foram apenas 

auditadas as alterações aos SGA da upK que decorreram da atualização da Norma NP EN ISO 

14001:2015. Desta forma, é efetivamente relevante tratar as oportunidades de melhoria como se 

de não-conformidades se tratassem, por forma a que, quando for efetuada a auditoria de 

acompanhamento, estas estejam resolvidas garantindo-se a integridade da totalidade do SGA. 

 

 
3.7.2 Melhoria Contínua  

 
A upK melhora, de forma continua a adequação e eficácia do SIG-QAS, de acordo com os 

resultados da monitorização, análise e avaliação do sistema de gestão e as saídas da revisão pela 

gestão, para determinar se há oportunidades que devem ser tratadas no contexto de melhoria 

contínua do desempenho do SIG-QAS (Anexo XIII).
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4. Conclusão e Trabalhos Futuros  
 
4.1 Síntese do Trabalho 
 
Os sistemas de gestão ambiental regidos pela norma ISO 14001:2015 consistem numa ferramenta 

de implementação voluntária de extrema importância para a melhoria do desempenho ambiental 

da empresa. A nova norma ISO 14001, realizou alterações relativamente à sua versão anterior de 

forma a incluir não só aspetos relacionados com a acrescida importância da gestão de topo na 

liderança do SGA, mas também com a perspetiva de o ciclo de vida do produto/serviço ser incluído 

na avaliação dos impactes ambientais.  

 

A presente dissertação foi realizada durante um período de 6 meses de estágio na upK – Gestão 

de Facilities e Manutenção, S.A. (com início em fevereiro 2018), que já se encontrava certificada 

pela norma anterior, ISO 14001:2004. Portanto, o objetivo principal da presente dissertação 

consistia no desenvolvimento e implementação de um plano de transição para a norma NP EN 

ISO 14001:2015. 

 

No sentido de atingir o objetivo inicial, os requisitos da ISO 14001:2015 foram analisados e 

satisfeitos iniciando com uma abordagem ao contexto organizacional da upK (questões internas e 

questões externas); foram identificadas as partes interessadas e as suas necessidades e 

expectativas; foi determinado o âmbito do SGA; foi atualizada a política ambiental, bem como a 

matriz de abordagem aos riscos e oportunidades e as ações a implementar de acordo com a 

avaliação realizada; foi atualizada a matriz de impactes ambientais para também incluir a 

perspetiva de ciclo de vida e a matriz de verificação da conformidade; foram atualizados os 

objetivos ambientais e todos os documentos de suporte, validada a adequabilidade dos  recursos, 

informação documentada e metodologia de comunicação interna; foi atualizado o plano de 

preparação e resposta a emergências; foi revisto o programa de auditoria interna e após uma 

auditoria externa realizada pela entidade certificadora, com o objetivo de verificar a integração das 

alterações decorrentes da nova revisão foram detetadas e relatadas oportunidades de melhoria 

ao SGA. 

 

Um ponto fraco na realização do plano transição foi o referente ao novo requisito da perspetiva do 

ciclo de vida. A upK fornece serviços e não produtos, como tal, o seu ciclo de vida encontra-se 

encurtado e, portanto, dificulta a execução detalhada do ciclo de vida. Um ponto forte na 

concretização do plano de transição foi o facto de a implementação da norma ISO 14001:2015 

acontecer após a implementação da nova norma ISO 9001:2015. Como as mais recentes normas 
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ISO seguem a estrutura do Anexo SL para serem mais uniformes e a ISO 9001:2015 já se 

encontrar implementada tornou-se mais fácil implementar a ISO 14001:2015. 

 

4.2 Discussão dos Resultados 

 
Da análise do relatório de auditoria, pode concluir-se que o objetivo principal foi cumprido de forma 

cabal, pelo facto de não ter sido detetada qualquer não conformidade relacionada com os novos 

requisitos da norma (de recordar que se tratava de uma auditoria específica de transição). 

Contudo, foram detetadas oportunidades de melhoria com alguma relevância para a integridade 

do SGA, tal como descrito no capítulo 3, para as quais estão já a ser desenvolvidas ações para o 

seu tratamento. 

 

Apesar de este documento se centrar apenas na transição do SGA, e porque a empresa possui 

um SIG-QAS, foi possível desenvolver também atividades relacionadas com a gestão da qualidade 

(ISO 9001:2015), nomeadamente pelo acompanhamento de auditorias a clientes, cuja 

manutenção do sistema de gestão da qualidade é acompanhada pela upK. 

 

Voltando ao SGA, e apesar dos resultados satisfatórios da auditoria de transição, importa realizar 

uma auditoria global ao sistema de forma a preparar a empresa para a auditoria de 

acompanhamento prevista para setembro, com vista à obtenção de um relatório com zero não 

conformidades. Pelo facto de a empresa ser uma empresa com representação internacional, que 

apoia a sua gestão num SIG-QAS robusto e que tanto se preocupa com o desenvolvimento 

sustentável, seria relevante para a organização o desenvolvimento de um relatório de 

sustentabilidade que demonstrasse interna e externamente essa mesma preocupação e conduta. 

  

4.3 Trabalhos Futuros 
 
Como trabalhos futuros e com resultados a curto prazo, reveste-se de particular importância a 

revisão total do sistema de forma a garantir a integridade do SGA. Porque a empresa possui um 

SIG, será também importante assegurar a transição do SGSST para a ISO 45001:2018.Após 

assegurar a transição de todos os sistemas que compõem o SIG (Qualidade, Ambiente e 

Segurança), seria um projeto interessante e relevante para a organização rever se efetivamente a 

integração do sistema é eficiente e se, os três sistemas funcionam como um todo, contribuindo 

cada um para os outros e para a organização e não se tratam de sistemas que são geridos de 

forma individual, trabalhando cada um para se alimentar a si próprio. 
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Por fim, mas não menos importante, e porque estamos em presença de uma organização 

efetivamente empenhada e preocupada com o desenvolvimento sustentável, seria interessante 

equacionar (e para demonstrar isso mesmo a todos os stakeholders) a elaboração e publicação 

de um relatório de sustentabilidade que permita também a realização de ações de benchmarking 

e a diferenciação relativamente à concorrência. 
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A. Anexo I – Fichas de Procedimento Ambiental – upK  

 

 
 

Figura A.1 – Ficha de Procedimento de Ambiente - Racionalização do Consumo de Recursos 

  

 

1. Objetivo 

 

Garantir a adopção de boas práticas do ponto de vista ambiental, com vista a redução do consumo de recursos naturais, quer no 

âmbito da prestação de serviços, quer num contexto mais alargado. 

 

2. Procedimento 

 

Consumo de água 
 

• Utilizar apenas a água necessária à utilização que pretende. 
 

• Após a utilização, fechar a saída de água (torneira, válvula, etc.). 
 

• No caso de fuga de água promover, se possível, a sua reparação imediata. 

 
Consumo de Electricidade 

 

• Preferir, sempre que possível, luz natural; 
 

• Desligar a iluminação ou outros equipamentos elétricos e eletrónico sempre que não precise; 
 

• Regular o termóstato dos aparelhos de ar condicionado, caso não haja inconveniente, para uma temperatura interior de 24 a 25º C 

no Verão (de Inverno recomenda-se cerca de 20ºC); 

• Não deixar portas e janelas abertas quando o ar condicionado estiver em funcionamento; 
 

• No final do dia de trabalho desligar os computadores 

 
Consumo de papel 

 

• Antes de imprimir documentos confirmar se este não tem erros, de forma e evitar uma nova impressão; 
 

• Imprimir o estritamente necessário, sempre que possível optar pelo arquivo digital; 
 

• Adotar sistemas que facilitam a economia do papel ao imprimir documentos, como por exemplo impressão frente e verso, imprimir r 

duas páginas numa só, etc; 

• Utilizar folhas, impressas só de um lado para rascunho ou apontamentos; 
 

• Usar os papéis que seriam jogados fora na confecção de blocos para    anotações; 
 

• Utilizar e-mail para comunicação interna e externa; 

 
Consumo de combustível (Instituto de Mobilidade e Transportes Terrestres - www.imtt.pt) 

 

• Conduzir com velocidade o mais constante possível e, acima de tudo, com suavidade, evitando acelerações/desacelerações e 

travagens bruscas. (Pode poupar 15% de combustível); 

• Usar a relação de caixa de velocidades mais alta possível. Uma mudança alta significa uma rotação mais baixa, que resulta num 

menor consumo de combustível. (Potencial de poupança: 10%); 

• Cumprir os limites de velocidade, obtendo uma economia de combustível e contribuindo para a segurança rodoviária. (Um aumento 

de 10% na velocidade aumenta 15% o consumo de combustível); 

• Ligar o ar condicionado apenas se necessário. (O ar condicionado pode aumentar o consumo em 10%); 
 

• Verificar, todos os meses, a pressão dos pneus. A pressão errada obriga à substituição antecipada dos pneus. Uma pressão muito baixa 

aumenta a resistência de rolamento (desgaste lateral) e o consumo de combustível. Uma pressão demasiado alta provoca um 

desgaste, no centro do pneu, e uma menor aderência na condução. (A pressão correcta permite-lhe uma poupança até 3%); 

Manter o veículo afinado e verifique o nível do óleo com regularidade. (Potencial de poupança: 3%). 
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Figura A.2 – Ficha de Procedimento de Ambiente - Gestão de Resíduos 
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FICHA DE PROCEDIMENTO DE AMBIENTE Revisão: 00 

FPA.02 – Gestão de Resíduos Data: 02-06-2016 

 

Contentor Descrição 

Plástico 
Exemplo: Garrafas de água; copos de café e água, sacos plásticos, outro tipo de embalagens de 

plástico. 

1. Objetivo 

Garantir uma adequada gestão dos resíduos produzidos quer pela atividade da upK quer pela actividade dos seus 

subcontratados, cumprindo a legislação aplicável e adoptando as melhores práticas. 

2. Procedimento 

Reduzir e Reutilizar  
Todos os colaboradores da upK devem fazer um esforço:  

• Para reduzir os materiais não directamente ligados ao processo produtivo que utilizam. 

• Para reutilizar todos os materiais que o possam ser, inclusive em utilizações diferentes das originais;  
Colocar contentores  
Face aos resíduos a recolher, são disponibilizados nos locais onde a upK desenvolve a sua atividade contentores para 

segregação de resíduos. 

Os contentores estão devidamente identificados, sendo da responsabilidade dos zelar pelo bom estado dos 

contentores. 

Os contentores permanentes nas instalações da empresa são os destinados à recolha dos resíduos de produção 

permanente: Papel e cartão; Plástico; Mistura de resíduos; Tonneres e Tinteiros 

Separação de resíduos produzidos  
Os resíduos produzidos pela UPK, devem ser separados de acordo com as indicações da tabela abaixo indicada: 

Colocar todo o plástico usado e não reutilizável, excluindo-se plástico sujo, por exemplo com 

gordura. 

Papel e 

Cartão 

Colocar todo o papel usado e não reutilizável, excluindo-se, papel sujo, por exemplo com gordura. 

Exemplo: Folhas de papel; caixas de cartão; catálogos; revistas; embalagens de cartão. 

Os equipamentos eléctricos electrónicos podem seguir duas vias de tratamento distintas: 

REEE • Havendo pagamento de eco-taxas, deverá ser acompanhado para os centros de recepção; 

• Não se verificando a situação acima, depositar no contentor “REEE”. 

Toneres e Os toneres e tinteiros devem ser colocados nestes contentores acondicionados nas embalagens s 

tinteiros de origem 

Pilhas Nestes contentores devem ser colocadas todas as pilhas alcalinas.

Transporte de Resíduos (quando aplicável) 

À excepção da mistura de Resíduos, todos os resíduos devem ser acompanhados por uma Guia de Acompanhamento 

de Resíduos Modelo A (GAR). 

Mistura de 

Resíduos 

Estes contentores devem ser utilizados apenas em último recurso, quando não existe solução 

interna para a deposição de resíduos. 

Exemplo: Restos de comida; papel, cartão e plástico sujo com gordura; guardanapos, lenços de 

papel, etc. 
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Figura A.3 – Ficha de Procedimento de Ambiente - Eco Condução 

 

Mod.235/00     Fonte: IMT – Instituto da Mobilidade e dos Transportes 

  
A eco-condução é uma forma de condução eficiente que permite reduzir: 

 
− O consumo de combustível; 

 
− A emissão de gases poluentes (principalmente óxidos de azoto e de enxofre) 

e de partículas resultantes da insuficiente combustão dos hidrocarbonetos; 

 
 

− A emissão de gases com efeito de estufa (GEE), sobretudo dióxido de carbono (CO2), que contribuem para o 

aquecimento global; 

− A sinistralidade, tendo em conta que se diminuem as acelerações bruscas e as travagens, tornando a viagem também 

mais confortável. 

 
Regras de Ouro da Eco-condução – Conselhos Práticos 

 
 

Ligue o motor do carro apenas imediatamente antes do início da viagem e desligue o carro sempre que 

fique imobilizado mais do que um minuto 

 
Conduza a uma velocidade o mais constante possível e, acima de tudo, com suavidade, evitando 

acelerações/desacelerações e travagens bruscas. (Pode poupar 15% de combustível) 

 

Use a relação de caixa de velocidades mais alta possível. Uma mudança alta significa uma rotação mais 

baixa, que resulta num menor consumo de combustível. 
 

Cumpra os limites de velocidade, obtendo uma economia de combustível e contribuindo para a segurança 

rodoviária. (Um aumento de 10% na velocidade pode provocar um aumento de 15% no consumo de 

combustível) 

 
Nas descidas de acentuada inclinação, deve manter o veículo engrenado numa mudança compatível 

(travar com o motor), obtendo assim maior segurança e consumo nulo. 

 
Adapte a velocidade do veículo ao tráfego e evite mudar de via de trânsito 

 
 
 

Escolha o melhor percurso nas deslocações e tente antecipar o fluxo de trânsito. Uma viagem bem 

planeada é um bom recurso para poupar combustível. (Potencial de poupança: 5%) 

 
Utilize o ar condicionado apenas quando necessário. (O sistema de ar condicionado pode consumir até 

meio litro de combustível por hora e, no início de cada viagem) 

 
Verifique, todos os meses, a pressão dos pneus. A pressão errada obriga à substituição antecipada dos 

pneus. Uma pressão demasiado baixa aumenta a resistência de rolamento (desgaste lateral) e o consumo 

de combustível. Uma pressão demasiado alta provoca um desgaste, no centro do pneu, e uma menor 

aderência na condução. (A pressão correta permite uma poupança até 3%) 
 

Mantenha o veículo afinado e verifique o nível do óleo com regularidade. (Potencial de poupança: 3%) 
 
 

Considere a partilha de automóvel em deslocações para o trabalho ou de lazer. Implementação da tabela 

de boleias, afixada na sala de impressão, para registar viagens que os colaboradores preveem fazer, de 

forma  a verificar a possibilidade de partilhar boleias. 

FICHA DE PROCEDIMENTO DE AMBIENTE Revisão: 00 

FPA.03 – Eco Condução Data: 02-06-2016 
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B. Anexo II – Sistema de Gestão QAS - Procedimento para a Identificação de 

Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais – upK 

 
 

 
Figura B.1 – Procedimento para a Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais 

(Pg.1) 
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Figura B.2 – Procedimento para a Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais 

(Pg.2) 
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Figura B.3 – Procedimento para a Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais 

(Pg.3) 
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Figura B.4 – Procedimento para a Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais 

(Pg.4)
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C. Anexo III – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais – upK 
 

 
Figura C.1 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.1) 
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Figura C.2 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.2) 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015 - Sistema de Gestão Ambiental                                                                                                                         ANEXOS 

  
 

 
Ana Mafalda Brandão C - 3 

 
Figura C.3 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.3) 
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Figura C.4 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.4) 
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Figura C.5 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.5) 
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Figura C.6 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.6) 
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Figura C.7 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.7) 
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Figura C.8 – Matriz de Identificação de Aspetos e Avaliação de Impactes Ambientais (Pg.8) 
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D. Anexo IV – Sistema de Gestão QAS - Manual Ambiente, Segurança e Saúde no 
Trabalho – upK 

 
Figura D.1 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.1) 
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Figura D.2 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.2) 
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Figura D.3 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.3) 
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Figura D.4 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.4) 
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Figura D.5 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.5) 
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Figura D.6 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.6) 
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Figura D.7 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.7) 
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Figura D.8 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.8) 
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Figura D.9 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.9) 
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Figura D.10 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.10) 
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Figura D.11 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.11) 
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Figura D.12 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.12) 
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Figura D.13 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.13) 
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Figura D.14 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.14) 
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Figura D.15 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.15) 
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Figura D.16 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.16) 
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Figura D.17 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.17) 
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Figura D.18 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.18) 
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Figura D.19 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.19) 
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Figura D.20 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.20) 
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Figura D.21 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.21) 
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Figura D.22 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.22) 
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Figura D.23 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.23) 
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Figura D.24 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.24) 
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Figura D.25 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.25) 
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Figura D.26 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.26) 
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Figura D.27 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.27) 
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Figura D.28 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.28) 
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Figura D.29 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.29) 
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Figura D.30 – Manual Ambiente, Segurança e Saúde no Trabalho - upK (Pg.30) 
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E. Anexo V – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) – upK 

 
Figura E.1 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 1) 
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Figura E.2 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 2) 
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Figura E.3 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 3) 
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Figura E.4 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 4) 
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Figura E.5 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 5) 
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Figura E.6 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 6) 
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Figura E.7 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 7) 
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Figura E.8 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 8) 
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Figura E.9 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 9) 
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Figura E.10 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 10) 
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Figura E.11 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 11) 
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Figura E.12 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 12) 
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Figura E.13 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 13) 
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Figura E.14 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 14) 
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Figura E.15 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 15) 
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Figura E.16 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 16) 
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Figura E.17 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 17) 
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Figura E.18 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 18) 
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Figura E.19 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 19) 
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Figura E.20 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 20) 
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Figura E.21 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 21) 
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Figura E.22 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 22) 
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Figura E.23 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 23) 
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Figura E.24 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 24) 
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Figura E.25 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 25) 
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Figura E.26 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 26) 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015 - Sistema de Gestão Ambiental                                                                                                                                                               ANEXOS
                                                                                                                   

  
 

 
Ana Mafalda Brandão E - 27 

 
Figura E.27 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 27) 
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Figura E.28 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 28) 
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Figura E.29 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 29) 
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Figura E.30 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 30) 
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Figura E.31 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 31) 
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Figura E.32 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 32) 
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Figura E.33 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 33) 
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Figura E.34 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 34) 
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Figura E.35 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 35) 
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Figura E.36 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 36) 
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Figura E.37 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 37) 
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Figura E.38 – Lista de Verificação da Conformidade Legal (Ambiente) - upK (Pg. 38)
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F. Anexo VI – Abordagem à Gestão de Risco – upK 
 

 
Figura F.22 - Abordagem à Gestão de Riscos (pg. 1) 

 
 
 

Abordagem à Gestão de Riscos e Oportunidades

Mod.263/01 	4

Ação Prazo Responsável Acompanhamento Resp. Prazo Data 
Avaliação

Resultado

1 25/01/18 Internas Manutenção Q O Flexibilidade 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

6 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial  e 

Marketing
Q R

A evolução 
da estrutura 
não 
acompanhou 
o crescimento 
acelerado

3 2 2 7

Alocar 
recursos 
necessários à 
estrutura.

6 meses

Administração 
/ Direção de 
operações / 
Gestores de 

Contrato

Administração / 
Direção de 

operações / Gestores 
de Contrato / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 3 2 2 7

Incorporar a 
Climamor na 
upK, de 
forma a 
melhorar os 
serviços 
prestados.

6 meses

Administração 
/ Direção de 
Operações / 
Gestores de 

Contrato

Administração / 
Direção de 

operações / Gestores 
de Contrato / QAS

8 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial e 
Marketing

Q R

Alocação de 
recursos para 
recuperar a 
estagnação da 
atividade nos 
últimos anos 
na SONAE

3 2 2 7

Angariar 
novos 
Contratos 
com 
diversificaçã
o de carteira 
de Clientes. 

1 ano

Administração 
/ Direção de 
Operações / 
Comercial

Administração / 
Direção de 
operações / 

Comercial / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 3 2 7

Realizar 
uma correta 
orçamentaçã
o em fase de 
proposta de 
Contratos e 
dos 
trabalhos / 
equipamento
s extra 
Contratos. 
Garantir um 
correto 
reporting do 
sistema em 
relação aos 
lançamentos 
de custos nas 
CO em SAP.

6 meses

Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

11 25/01/18 Externas
Comercial  e 

Marketing Q O

Integração de 
outros 
serviços (soft 
services) na 
manutenção

1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

13 25/01/18 Externas Comercial  e 
Marketing

Q R

Grande 
competitivida
de no 
mercado o 
que cria uma 
maior pressão 
nos preços 
apresentados 
e diminuição 
das margens 
de negócio

3 3 2 8

Negociar 
com 
fornecedores 
parceiros o 
preço a 
apresentar 
nos 
orçamentos 
em fase de 
proposta de 
Contratos e 
dos 
trabalhos / 
equipamento
s extra 
Contratos. 

6 meses

Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 3 3 2 8

Integração 
de outros 
serviços 
(soft 
services) na 
manutenção.

1 ano

Administração 
/ Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Administração / 
Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 3 2 7

Garantir a 
satisfação 
dos Clientes 
em relação 
ao serviço 
prestado 
pela upK, 
incluíndo os 
SLA's dos 
Clientes.

6 meses

Administração 
/ Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Administração / 
Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

Fator / 
Parâmetro

Valor Fator / 
Parâmetro

Classificação Valor Fator / 
Parâmetro

Classificação Valor Nível de Risco 
(P+G+CC)

1

Baixa – O 
impacto no 
sucesso do 

projeto não é 
relevante

1

Boa – os 
recursos 
existentes 

permitem a 
atuação imediata
de forma eficaz, 

não havendo 

1 INEXISTENTE
NR = 3 ou 4

2

Moderada – O 
impacto do dano 
poderá atrasar a 
realização do 

projeto, de 
salientar ainda 

2

Moderada – 
prevê-se que 
seja possível 
eliminar os 

danos,
sem que as 

2 SIGNIFICATIVO
NR = 5 ou 6 ou 7

3

Grave – O 
impacto afetará 

significativament
e os prazos e a 

gestão financeira 
do projeto

3

Fraca – os 
recursos 

necessário para a 
eliminação do 

dano são 
superiores ao 

3
PREOCUPANTE

NR = 8 ou 9 ou
10

4

Critica - O 
impacto 

financeiro ou 
técnico torna o 
projeto inviável

4

Inexistente – não 
existem 

garantias que 
possa haver

capacidade para 
eliminar os 

danos causados 
pelo perigo

4 INTOLERÁVEL
NR = 11 ou 12

Probabilidade de  
ocorrência

Se não for possível reduzir o 
risco, a

realização deverá permanecer 
suspensa.

Medidas

Gravidade

Frequente - 
Fortes 

hipóteses de o 
dano ocorrer. A 

situação 
potencialmente 
perigosa está 

sempre 

Provável - 
Pode-se esperar 

que o dano 
ocorra pelo 

menos 1
vez durante a 

Possível - 
poucas 

hipóteses de o 
dano ocorrer 

mas possível.

Improvável - 
Extremamente 

difícil de 
ocorrer. Pode 

assumirse a não 
ocorrência do 

dano durante a 

Classificação

Condições de 
controlo

Não são necessárias medidas 
adicionais de

controlo operacional.
Manter as práticas atuais

São necessárias medidas 
adicionais de

controlo operacional para 
prevenir a

existência de danos.
São necessárias medidas de 
controlo operacional para 

prevenir a existência de danos. 
Deve-se procurar reduzir o nível 

do Risco, mas os custos da 
prevenção devem ser medidos e 

Nº Data

2 25/01/18

3 25/01/18

4 25/01/18

5 25/01/18

12 25/01/18

15

Identificação 
e Descrição

Probabilid
ade Gravidade

Nível de 
risco 

(P+G+CC)

Planeamento das Ações Avaliação da Eficácia

CCSiatemas

Internas Manutenção
Ferramentas 
Tecnológicas 
(Next Bitt)

O

Processo / 
Área

Risco/Opor
tunidade

Questões 
internas / 
externas

Internas
Comercial  e 

Marketing O
Carteira de 
clientes

Integração no 
Grupo 
Trivalor

OInternas
Comercial  e 

Marketing

Internas Manutenção O
Equipa jovem 
e motivada

9 25/01/18 Internas Manutenção R

Dificuldade 
do controle 
financeiro 
das operações

7 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial  e 

Marketing
R

Má imagem 
dos serviços 
Climamor

O

Aumento da 
subcontrataçã
o de serviços 
de 
manutenção 
(tendência)

10 25/01/18 Externas
Comercial  e 

Marketing

Externas
Comercial  e 

Marketing O

Procura de 
serviços de 
eficiência 
energética

14 25/01/18 Externas
Manutenção / 
Comercial e 
Marketing

R

Entradas de 
novos 
operadores: 
diversificaçã
o do negócio 
por parte de 
grupos 
multisserviço
s

25/01/18 Externas Manutenção R

Aumento do 
nível de 
exigência em 
relação ao 
prestador de 
serviço com 
implementaç
ão de SLA's 
rigorosos.
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Ação Prazo Responsável Acompanhamento Resp. Prazo Data 
Avaliação

Resultado

1 25/01/18 Internas Manutenção Q O Flexibilidade 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

6 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial  e 
Marketing

Q R

A evolução 
da estrutura 
não 
acompanhou 
o crescimento 
acelerado

3 2 2 7

Alocar 
recursos 
necessários à 
estrutura.

6 meses

Administração 
/ Direção de 
operações / 
Gestores de 

Contrato

Administração / 
Direção de 

operações / Gestores 
de Contrato / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 3 2 2 7

Incorporar a 
Climamor na 
upK, de 
forma a 
melhorar os 
serviços 
prestados.

6 meses

Administração 
/ Direção de 
Operações / 
Gestores de 

Contrato

Administração / 
Direção de 

operações / Gestores 
de Contrato / QAS

8 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial e 
Marketing

Q R

Alocação de 
recursos para 
recuperar a 
estagnação da 
atividade nos 
últimos anos 
na SONAE

3 2 2 7

Angariar 
novos 
Contratos 
com 
diversificaçã
o de carteira 
de Clientes. 

1 ano

Administração 
/ Direção de 
Operações / 
Comercial

Administração / 
Direção de 
operações / 

Comercial / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 3 2 7

Realizar 
uma correta 
orçamentaçã
o em fase de 
proposta de 
Contratos e 
dos 
trabalhos / 
equipamento
s extra 
Contratos. 
Garantir um 
correto 
reporting do 
sistema em 
relação aos 
lançamentos 
de custos nas 
CO em SAP.

6 meses

Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

11 25/01/18 Externas
Comercial  e 
Marketing Q O

Integração de 
outros 
serviços (soft 
services) na 
manutenção

1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

13 25/01/18 Externas Comercial  e 
Marketing

Q R

Grande 
competitivida
de no 
mercado o 
que cria uma 
maior pressão 
nos preços 
apresentados 
e diminuição 
das margens 
de negócio

3 3 2 8

Negociar 
com 
fornecedores 
parceiros o 
preço a 
apresentar 
nos 
orçamentos 
em fase de 
proposta de 
Contratos e 
dos 
trabalhos / 
equipamento
s extra 
Contratos. 

6 meses

Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 3 3 2 8

Integração 
de outros 
serviços 
(soft 
services) na 
manutenção.

1 ano

Administração 
/ Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Administração / 
Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 3 2 7

Garantir a 
satisfação 
dos Clientes 
em relação 
ao serviço 
prestado 
pela upK, 
incluíndo os 
SLA's dos 
Clientes.

6 meses

Administração 
/ Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Administração / 
Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

Fator / 
Parâmetro

Valor Fator / 
Parâmetro

Classificação Valor Fator / 
Parâmetro

Classificação Valor Nível de Risco 
(P+G+CC)

1

Baixa – O 
impacto no 
sucesso do 

projeto não é 
relevante

1

Boa – os 
recursos 
existentes 
permitem a 

atuação imediata
de forma eficaz, 

não havendo 

1 INEXISTENTE
NR = 3 ou 4

2

Moderada – O 
impacto do dano 
poderá atrasar a 
realização do 
projeto, de 

salientar ainda 

2

Moderada – 
prevê-se que 
seja possível 
eliminar os 

danos,
sem que as 

2 SIGNIFICATIVO
NR = 5 ou 6 ou 7

3

Grave – O 
impacto afetará 

significativament
e os prazos e a 

gestão financeira 
do projeto

3

Fraca – os 
recursos 

necessário para a 
eliminação do 

dano são 
superiores ao 

3
PREOCUPANTE

NR = 8 ou 9 ou
10

4

Critica - O 
impacto 

financeiro ou 
técnico torna o 
projeto inviável

4

Inexistente – não 
existem 

garantias que 
possa haver

capacidade para 
eliminar os 

danos causados 
pelo perigo

4 INTOLERÁVEL
NR = 11 ou 12

Probabilidade de  
ocorrência

Se não for possível reduzir o 
risco, a

realização deverá permanecer 
suspensa.

Medidas

Gravidade

Frequente - 
Fortes 

hipóteses de o 
dano ocorrer. A 

situação 
potencialmente 
perigosa está 

sempre 

Provável - 
Pode-se esperar 

que o dano 
ocorra pelo 

menos 1
vez durante a 

Possível - 
poucas 

hipóteses de o 
dano ocorrer 

mas possível.

Improvável - 
Extremamente 

difícil de 
ocorrer. Pode 

assumirse a não 
ocorrência do 

dano durante a 

Classificação

Condições de 
controlo

Não são necessárias medidas 
adicionais de

controlo operacional.
Manter as práticas atuais

São necessárias medidas 
adicionais de

controlo operacional para 
prevenir a

existência de danos.
São necessárias medidas de 
controlo operacional para 

prevenir a existência de danos. 
Deve-se procurar reduzir o nível 

do Risco, mas os custos da 
prevenção devem ser medidos e 

Nº Data

2 25/01/18

3 25/01/18

4 25/01/18

5 25/01/18

12 25/01/18

15

Identificação 
e Descrição

Probabilid
ade Gravidade

Nível de 
risco 

(P+G+CC)

Planeamento das Ações Avaliação da Eficácia

CCSiatemas

Internas Manutenção
Ferramentas 
Tecnológicas 
(Next Bitt)

O

Processo / 
Área

Risco/Opor
tunidade

Questões 
internas / 
externas

Internas
Comercial  e 
Marketing O

Carteira de 
clientes

Integração no 
Grupo 
Trivalor

OInternas
Comercial  e 
Marketing

Internas Manutenção O
Equipa jovem 
e motivada

9 25/01/18 Internas Manutenção R

Dificuldade 
do controle 
financeiro 
das operações

7 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial  e 
Marketing

R
Má imagem 
dos serviços 
Climamor

O

Aumento da 
subcontrataçã
o de serviços 
de 
manutenção 
(tendência)

10 25/01/18 Externas
Comercial  e 
Marketing

Externas
Comercial  e 
Marketing O

Procura de 
serviços de 
eficiência 
energética

14 25/01/18 Externas
Manutenção / 
Comercial e 
Marketing

R

Entradas de 
novos 
operadores: 
diversificaçã
o do negócio 
por parte de 
grupos 
multisserviço
s

25/01/18 Externas Manutenção R

Aumento do 
nível de 
exigência em 
relação ao 
prestador de 
serviço com 
implementaç
ão de SLA's 
rigorosos.
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Ação Prazo Responsável Acompanhamento Resp. Prazo Data 
Avaliação

Resultado

1 25/01/18 Internas Manutenção Q O Flexibilidade 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

6 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial  e 
Marketing

Q R

A evolução 
da estrutura 
não 
acompanhou 
o crescimento 
acelerado

3 2 2 7

Alocar 
recursos 
necessários à 
estrutura.

6 meses

Administração 
/ Direção de 
operações / 
Gestores de 

Contrato

Administração / 
Direção de 

operações / Gestores 
de Contrato / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 3 2 2 7

Incorporar a 
Climamor na 
upK, de 
forma a 
melhorar os 
serviços 
prestados.

6 meses

Administração 
/ Direção de 
Operações / 
Gestores de 

Contrato

Administração / 
Direção de 

operações / Gestores 
de Contrato / QAS

8 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial e 
Marketing

Q R

Alocação de 
recursos para 
recuperar a 
estagnação da 
atividade nos 
últimos anos 
na SONAE

3 2 2 7

Angariar 
novos 
Contratos 
com 
diversificaçã
o de carteira 
de Clientes. 

1 ano

Administração 
/ Direção de 
Operações / 
Comercial

Administração / 
Direção de 
operações / 

Comercial / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 3 2 7

Realizar 
uma correta 
orçamentaçã
o em fase de 
proposta de 
Contratos e 
dos 
trabalhos / 
equipamento
s extra 
Contratos. 
Garantir um 
correto 
reporting do 
sistema em 
relação aos 
lançamentos 
de custos nas 
CO em SAP.

6 meses

Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 1 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

11 25/01/18 Externas
Comercial  e 
Marketing Q O

Integração de 
outros 
serviços (soft 
services) na 
manutenção

1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

A 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 1 1 1 3

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

13 25/01/18 Externas Comercial  e 
Marketing

Q R

Grande 
competitivida
de no 
mercado o 
que cria uma 
maior pressão 
nos preços 
apresentados 
e diminuição 
das margens 
de negócio

3 3 2 8

Negociar 
com 
fornecedores 
parceiros o 
preço a 
apresentar 
nos 
orçamentos 
em fase de 
proposta de 
Contratos e 
dos 
trabalhos / 
equipamento
s extra 
Contratos. 

6 meses

Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 3 3 2 8

Integração 
de outros 
serviços 
(soft 
services) na 
manutenção.

1 ano

Administração 
/ Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Administração / 
Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

A 1 2 1 4

Não são 
necessárias 
medidas 
adicionais de 
controlo 
operacional.
Manter as 
práticas 
atuais

N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Q 2 3 2 7

Garantir a 
satisfação 
dos Clientes 
em relação 
ao serviço 
prestado 
pela upK, 
incluíndo os 
SLA's dos 
Clientes.

6 meses

Administração 
/ Comercial /  
Direção de 
Operações / 
Gestores de 
Contratos

Administração / 
Comercial /  
Direção de 

Operações / 
Gestores de 

Contratos / QAS

Fator / 
Parâmetro

Valor Fator / 
Parâmetro

Classificação Valor Fator / 
Parâmetro

Classificação Valor Nível de Risco 
(P+G+CC)

1

Baixa – O 
impacto no 
sucesso do 

projeto não é 
relevante

1

Boa – os 
recursos 
existentes 
permitem a 

atuação imediata
de forma eficaz, 

não havendo 

1 INEXISTENTE
NR = 3 ou 4

2

Moderada – O 
impacto do dano 
poderá atrasar a 

realização do 
projeto, de 

salientar ainda 

2

Moderada – 
prevê-se que 
seja possível 
eliminar os 

danos,
sem que as 

2 SIGNIFICATIVO
NR = 5 ou 6 ou 7

3

Grave – O 
impacto afetará 

significativament
e os prazos e a 

gestão financeira 
do projeto

3

Fraca – os 
recursos 

necessário para a 
eliminação do 

dano são 
superiores ao 

3
PREOCUPANTE

NR = 8 ou 9 ou
10

4

Critica - O 
impacto 

financeiro ou 
técnico torna o 
projeto inviável

4

Inexistente – não 
existem 

garantias que 
possa haver

capacidade para 
eliminar os 

danos causados 
pelo perigo

4 INTOLERÁVEL
NR = 11 ou 12

Probabilidade de  
ocorrência

Se não for possível reduzir o 
risco, a

realização deverá permanecer 
suspensa.

Medidas

Gravidade

Frequente - 
Fortes 

hipóteses de o 
dano ocorrer. A 

situação 
potencialmente 
perigosa está 

sempre 

Provável - 
Pode-se esperar 

que o dano 
ocorra pelo 

menos 1
vez durante a 

Possível - 
poucas 

hipóteses de o 
dano ocorrer 
mas possível.

Improvável - 
Extremamente 

difícil de 
ocorrer. Pode 

assumirse a não 
ocorrência do 

dano durante a 

Classificação

Condições de 
controlo

Não são necessárias medidas 
adicionais de

controlo operacional.
Manter as práticas atuais

São necessárias medidas 
adicionais de

controlo operacional para 
prevenir a

existência de danos.
São necessárias medidas de 
controlo operacional para 

prevenir a existência de danos. 
Deve-se procurar reduzir o nível 

do Risco, mas os custos da 
prevenção devem ser medidos e 

Nº Data

2 25/01/18

3 25/01/18

4 25/01/18

5 25/01/18

12 25/01/18

15

Identificação 
e Descrição

Probabilid
ade Gravidade

Nível de 
risco 

(P+G+CC)

Planeamento das Ações Avaliação da Eficácia

CCSiatemas

Internas Manutenção
Ferramentas 
Tecnológicas 
(Next Bitt)

O

Processo / 
Área

Risco/Opor
tunidade

Questões 
internas / 
externas

Internas
Comercial  e 
Marketing O

Carteira de 
clientes

Integração no 
Grupo 
Trivalor

OInternas
Comercial  e 
Marketing

Internas Manutenção O
Equipa jovem 
e motivada

9 25/01/18 Internas Manutenção R

Dificuldade 
do controle 
financeiro 
das operações

7 25/01/18 Internas
Manutenção / 
Comercial  e 
Marketing

R
Má imagem 
dos serviços 
Climamor

O

Aumento da 
subcontrataçã
o de serviços 
de 
manutenção 
(tendência)

10 25/01/18 Externas
Comercial  e 
Marketing

Externas
Comercial  e 
Marketing O

Procura de 
serviços de 
eficiência 
energética

14 25/01/18 Externas
Manutenção / 
Comercial e 
Marketing

R

Entradas de 
novos 
operadores: 
diversificaçã
o do negócio 
por parte de 
grupos 
multisserviço
s

25/01/18 Externas Manutenção R

Aumento do 
nível de 
exigência em 
relação ao 
prestador de 
serviço com 
implementaç
ão de SLA's 
rigorosos.
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G. Anexo VII – Manual de Funções – upK 
 

 
Figura G. 1 - Manual de Funções (pg.1) 
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Figura G. 2 - Manual de Funções (pg.2) 
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Figura G. 3 - Manual de Funções (pg.3) 
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Figura G. 4- Manual de Funções (pg.4) 
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Figura G. 5- Manual de Funções (pg.5) 
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Figura G. 6- Manual de Funções (pg.6) 
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Figura G. 7- Manual de Funções (pg.7) 
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Figura G. 8- Manual de Funções (pg.8) 
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Figura G. 9- Manual de Funções (pg.9) 
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Figura G. 10- Manual de Funções (pg.10) 
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Figura G. 11- Manual de Funções (pg.11) 
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Figura G. 12- Manual de Funções (pg.12) 
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Figura G. 13- Manual de Funções (pg.13) 
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Figura G. 14- Manual de Funções (pg.14) 
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Figura G. 15- Manual de Funções (pg.15) 
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Figura G. 16- Manual de Funções (pg.16) 
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Figura G. 17- Manual de Funções (pg.17) 
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Figura G. 18- Manual de Funções (pg.18) 
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Figura G. 19- Manual de Funções (pg.19) 
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Figura G. 20- Manual de Funções (pg.20) 
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Figura G. 21- Manual de Funções (pg.21) 
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Figura G. 22- Manual de Funções (pg.22) 
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H. Anexo VIII – Fluxograma de Controlo de Documentos e Registos - upK 
 
 

 
Figura H. 1 - Controlo de Documentos e Registos (pg.1)
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I. Anexo IX – Plano de Formação – upK 
 
 
 

 
 

Figura I. 1 - Plano de Formação (pg.1) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015   
Sistema de Gestão Ambiental               ANEXOS                                                                                             

  
 

 
Ana Mafalda Brandão I - 2 

 
 
 

 
 

Figura I. 2  - Plano de Formação (pg.2) 
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Figura I. 3  - Plano de Formação (pg.3) 
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J. Anexo X – Partes Interessadas, Necessidades e Expectativas – upK 
 

 
Figura J. 1 - Partes Interessadas, Necessidades e Expectativas (pg.1) 
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Figura J. 2- Partes Interessadas, Necessidades e Expectativas (pg.2)
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K. Anexo XI - Procedimento para Ações Corretivas - upK 
 

 
Figura K. 1 - Procedimento para Ações Corretivas (pg.1)
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L. Anexo XII – Fluxograma para Auditorias Internas – upK 
 

 
Figura L. 1 - Procedimento para Auditorias Internas (pg.1)
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M. Anexo XIII – Manual de Compromissos – upK 
 

 
Figura M. 1 - Manual de Compromissos (pg.1) 

 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015   
Sistema de Gestão Ambiental               ANEXOS                                                                                             

  
 

 
Ana Mafalda Brandão M - 2 

 
Figura M. 2- Manual de Compromissos (pg.2) 
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Figura M. 3- Manual de Compromissos (pg.3) 
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Figura M. 4- Manual de Compromissos (pg.4) 
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Figura M. 5- Manual de Compromissos (pg.5) 
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Figura M. 6- Manual de Compromissos (pg.6) 
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Figura M. 7- Manual de Compromissos (pg.7) 
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Figura M. 8- Manual de Compromissos (pg.8) 
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Figura M. 9 - Manual de Compromissos (pg.9) 
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Figura M. 10- Manual de Compromissos (pg.10) 
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Figura M. 11- Manual de Compromissos (pg.11) 
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Figura M. 12- Manual de Compromissos (pg.12) 
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Figura M. 13- Manual de Compromissos (pg.13) 
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Figura M. 14- Manual de Compromissos (pg.14) 
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Figura M. 15- Manual de Compromissos (pg.15) 
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Figura M. 16- Manual de Compromissos (pg.16) 
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Figura M. 17- Manual de Compromissos (pg.17) 

 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015   
Sistema de Gestão Ambiental               ANEXOS                                                                                             

  
 

 
Ana Mafalda Brandão M - 18 

 
Figura M. 18- Manual de Compromissos (pg.18) 
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Figura M. 19- Manual de Compromissos (pg.19) 
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Figura M. 20- Manual de Compromissos (pg.20) 
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Figura M. 21- Manual de Compromissos (pg.21) 
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Figura M. 22- Manual de Compromissos (pg.22) 
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Figura M. 23- Manual de Compromissos (pg.23) 
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Figura M. 24- Manual de Compromissos (pg.24) 
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Figura M. 25- Manual de Compromissos (pg.25) 
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Figura M. 26- Manual de Compromissos (pg.26) 
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Figura M. 27- Manual de Compromissos (pg.27) 
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Figura M. 28- Manual de Compromissos (pg.28) 
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Figura M. 29- Manual de Compromissos (pg.29) 
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Figura M. 30- Manual de Compromissos (pg.30) 
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Figura M. 31- Manual de Compromissos (pg.31) 
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Figura M. 32- Manual de Compromissos (pg.32) 
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Figura M. 33- Manual de Compromissos (pg.33) 
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Figura M. 34- Manual de Compromissos (pg.34) 
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Figura M. 35- Manual de Compromissos (pg.35) 
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Figura M. 36- Manual de Compromissos (pg.36) 
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Figura M. 37- Manual de Compromissos (pg.37) 
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Figura M. 38- Manual de Compromissos (pg.38) 
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  Figura M. 39- Manual de Compromissos (pg.39) 
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Figura M. 40- Manual de Compromissos (pg.40) 
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Figura M. 41- Manual de Compromissos (pg.41)
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N. Anexo XIV – Ata da Reunião da Revisão da Gestão - upK 
 

 
Figura N. 1 - Ata da Reunião da Revisão da Gestão (pg.1) 
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Figura N. 2- Ata da Reunião da Revisão da Gestão (pg.2) 
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Figura N. 3- Ata da Reunião da Revisão da Gestão (pg.3) 
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Figura N. 4- Ata da Reunião da Revisão da Gestão (pg.4) 
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Figura N. 5- Ata da Reunião da Revisão da Gestão (pg.5) 
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O. Anexo XV – Procedimento Auditorias Internas – upK 
 

 
Figura O. 1 - Procedimento de Auditoria Interna (pg.1) 
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Figura O. 2- Procedimento de Auditoria Interna (pg.2) 
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Figura O. 3- Procedimento de Auditoria Interna (pg.3) 
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Figura O. 4- Procedimento de Auditoria Interna (pg.4)
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P. Anexo XVI – Procedimento de Controlo de Documentos e Registos – upK 
 

 
Figura P. 1 - Procedimento de Controlo de Documentos e Registos (pg.1) 
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Figura P. 2- Procedimento de Controlo de Documentos e Registos (pg.2)
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Q. Anexo XVII – Procedimento de Competências, Formação e Informação – upK  
 

 
Figura Q. 1 - Procedimento de Competências, Formação e Informação (pg.1) 
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Figura Q. 2- Procedimento de Controlo de Documentos e Registos (pg.2) 
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Figura Q. 3- Procedimento de Controlo de Documentos e Registos (pg.3) 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015   
Sistema de Gestão Ambiental               ANEXOS                                                                                             

  
 

 
Ana Mafalda Brandão R - 1 

R. Anexo XVIII – Procedimento para a Comunicação, Participação e Consulta – upK 
 

 
Figura R. 1 - Procedimento para a Comunicação, Participação e Consulta (pg.1) 
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Figura R. 2- Procedimento para a Comunicação, Participação e Consulta (pg.2) 
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Figura R. 3- Procedimento para a Comunicação, Participação e Consulta (pg.3) 

 
 
 



Transição para a Norma NP EN ISO 14001:2015   
Sistema de Gestão Ambiental               ANEXOS                                                                                             

  
 

 
Ana Mafalda Brandão S - 1 

S. Anexo XIX – Procedimento para a Medição e Monitorização do Desempenho – upK 
 

 
Figura S. 1 - Procedimento para a Medição e Monitorização do Desempenho (pg.1) 
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Figura S. 2- Procedimento para a Medição e Monitorização do Desempenho (pg.3) 

 
Nota: a página 2 está em branco por isso é que não foi incluída.
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T. Anexo XX – Procedimento de Preparação e Resposta a Emergência – upK 
 

 
Figura T. 1 – Procedimento de Preparação e Resposta a Emergência (pg.1) 
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Figura T. 2– Procedimento de Preparação e Resposta a Emergência (pg.2) 
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Figura T. 3– Procedimento de Preparação e Resposta a Emergência (pg.3)
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U. Anexo XXI – Procedimento de Requisitos Legais e Outros – upK 
 

 
Figura U. 1 – Procedimento de Requisitos Legais e Outros (pg.1) 
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Figura U. 2 – Procedimento de Requisitos Legais e Outros (pg.2) 
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Figura U. 3 – Procedimento de Requisitos Legais e Outros (pg.3) 
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Figura U. 4 – Procedimento de Requisitos Legais e Outros (pg.4) 


